ommercio do Porto. 
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As celonlas poriuguezas 
fem VII 


— Deixamos provado que o nosso commer- 
cio ainda melhor pode encontrar mercados em 
paizes estranhos do que nas possessões ultra- 
marinas; acolá não dispendemos nada; troca- 
mos e ganhamos; aqui é preciso desbravar, e 
policiar para depois se formarem mercados 
valiosos. 


Naná 


Sob o ponto de vista politico tambem te- 
mos por menos acertadas as pretenções sobre 
as colonias. Os factos se levantam contra pla- 
nos, por ventura mui patrioticos, mas de rea- 
lisação difficillima, se não impossivel. Para 
que as colonias robustecessem a politica por- 
tugueza, para que o dominio em regiões tão 
vastas servisse de celebrar-nos em questões 
e equilibrio europeu, ou ao menos de segurar 

a nossa nacionalidade, seria preciso que a me- 
tropole já de per si fosse tão poderosa que as 
“possessões obedecessem immediatamente ás 
“suas ordens e lhe podessem dar grandes recur- 
“gos. E, porém, o contrario. Por causa das 
provincias ultramarinas havemos sustentado 
polemicas diplomaticas e soffrido insultos. 
— Contestam-nos a posse de territorios nossos; 
guardam pouco respeito á bandeira portugue- 
za Interpretam os tractados. de modo-leoni- 
no. De tudo isto ha exemplos; mas ainda se 
não deu o caso de nos acudirem as colonias 
com esforços eficazes, nem resolverem de gol- 
dificuldades governativas de 


so “de air cus SERPA 
pe ou de vagar as 
Portugal. açao + | 
 Eque outra cousa se podia esperar? A 
grandeza real,o recurso valioso, não está na 
superficie possuida; mas sim na quantidade e 
qualidade dos que a habitam, na riqueza das 
producções, no amor que consagram ás boas 
ideias; ora seria triste examinar as colonias 
perante estas diversas condições de força. . 

O syatema colonisador que temos na con- 
ta de racional é mais humilde, einfelizmente 
prosaico em demasia. Não póde allegar'em seu 
favor as glorias dos Gamas, dos Bartholomeus 
Dias e dos Cabraes. Apoia-se em ideias sin- 
gelas; com risco de o vermos contrariado por 
quantos nos lerem, sempre vamos expôl-o. 

Colonisar é cultivar. Em relação á propria 
humanidade, convem que a Europa tire o pro- 
veito possivel das forças que a natureza lhe 
confiou. Ora Portugal, que pertence a essa 
parte do mundo, tem grandes tractos de solo 
inculto. Se perseveranto e intelligentemente 
se desse a melhoral-o, viria a ser estado po- 
deroso, tanto no sentido politico, como na accs- 
pção commercial, 

A superficio do continente portuguez po- 
de considerar-se o triplo da Belgica; igual 
densidade de população quereria dizer que a 
nação se compunha de mais de quatórze mi- 
lhões de almas. Seriamos tantos como os habi- 
tantes do reino visinho e mais poderosos do 
que elles por gerem mais intimos e estreitos os 
laços sociaes. Sem devermos ainda então con- 
giderar-nos como imperio respeitavel, possuia: 
mos sequer o bastante para vivermos tranquil- 
lamente. Sabendo dar exemplo; de bom go- 
verno haviamos de influir na situação da Eu- 
ropa não menos do que os grandes exercitos; 
porque, felizmente, a voz dos canhões não éo 
unico estimulo da humanidade. As bayonetas 
são luzentes; mas ftias;e o proprio fogo das 
batalhas não lhes dá poder de commoverem o 


e 
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coração tanto como as palavras, ou de fallarem | 


giintelligencia tanto como as ideias e Os factos. 
As hostes movem-se, encontram-se, pelejam, 
vem a victoria; mas ao travez d'essas ensan- 
guentadas evoluções ha algum principio que 
as sujeitou como instrumentos de que usa. 

— Antes de civilisada a Africa desejaramos 
vêr aquium grande povo sabiamente governa- 
“do. O progresso, não menos do que o patrio- 
tismo se interessam em que assim seja. O pro- 
gresso, porque não tendo nós força para en- 
grandecer tão vasto dominio, convém que os 
esforços se empreguem onde tiverem maior 
CRT OSS TORO O TO 


“UM DIA NO BUSSACO 
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Entrada no Bussaco —Desapontamento — Protesto — 
A fonte fria—Prognostica-se-lhe um futuro de cha- 
fariz—A escadaria em construcção— Ao acaso—A 
primeira ermida—Paizagem no âmago da floresta, 
vista 4 luz serena da manhã — O monachismo nas 
suas differentes manifestações—O monge mundano 
— O monge ascetico—O monge meditativo — A in- 
fluencia purificadora que poderia terna religião da 
actualidade, 


(Continuado do n.º 297) 


Não descreverei as minhas impressões de 
viagem no caminho de ferro, nem a passagem 
do wagon para a diligencia do Luso, nem a 
nossa entrada n'essa pittoresca aldeiadesinha, 
que se agrupa, risonha e festiva, na falda da 
montanha santa, como a ultima tentação mun- 
dana á porta do ermo penitente. O Bussaco 
chama-me, attrahe-me, como então me absor- 
via 0 pensamento de visitar essa frondosa mat- 
ta, que tantos poetas tem inspirado, esse ma- 
gestoso Sinai, a que Soares de Passos ergueu 
um dos seus mais sublimes canticos,e que deve 
“a Castilho algumas das suas mais bellas, ainda 
que menos conhecidas, paginas de admiravel 

rosa. (1 
; Dê fomos ver os banhos e folheamos 
até nas mezas da sala um ou dous jornaes he- 
bonenses que informavam um patricio, que 12 
ver o Bussaco, das novidades policiaes occor- 
ridas na precedente noute. Creio tambem ou 
antes tenho a firme convicção de que almo- 
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uid pin de bom exito; de outra sorte ha- de Roma, datada de 10 do corrente, que an- tria que teme qualquer incidente que possa 
verá graves desperdicios. O patriotismo, por nuncia estar-se estabelecendo entre a Italia e pôrem fogo o Oriente, assegura-se que está nhos, mas devem paralisar 
que demais no continente ficarão portuguezes a corte de Roma um projecto de convenç 


os elementos de grandeza aqui lançados; em- a que já tinha dado a sua adhesão o gabinete a Serbia e a potencia suzerana. 
quanto que postos no ultramar servirão de ori- Ricasoli. 


gem a nações novas. 

Fóôra bello quadro Portugal rodeado de 
povos civilisados por elle; mas a fantasia não 
é boa para guiar administradores e estadbs— 
tas; tal quadro não póde ser desenho de rea- 
lidades emquanto a metropole se não alevan— 
tar do abatimento em que jaz, não extinguir 
o deficit, não cultivar bem os campos, não 
multiplicar as vias de communicação, não ex- 
plorar as minas, e, acima de tudo, se não ins- 
truir. Temos tambem ancia de gloria. Anhe- 
lamos por civiligar; mas com quê, e como, se 
ainda não temos em casa o indispensavel pa- 
ra nós mesmos? 

Sob o ponto de vista commercial claro é 

quam valorosos podemos vir a ser,independen- 
temente das colonias. Postos na orla da Euro- 
pa, com alguns portos, e defronte da Ame- 
rica, que mais havemos de querer do que a ex- 
cellencia da posição geographica, a belleza do 
clima, e a feracidade do solo ? 
- Em verdade, não comprehendemos como 
se quer procurar ao longe o que existe tam 
perto de nós, e tam proveitoso ba-de vir a 
ser. . 

Ha, demais, uma tendencia censuravelna 
administração colonial. O governo portuguez 
promptifica-se a transportar colonos, dar ter- 
ras, instrumentos de lavoura, sementes, etc.; 
mas se os trabalhadores forem do reino, ficará 
pobre de braços a lavoura nacional. O auxi- 
lio official prestado aos operarios será um con- 
vite a deixarem a metropole; acaso se tem 
previsto os resultados possiveis d'esta politica? 
Por ventura não seria melhor colonisar o 
Alemtejo, offerecendo iguaes vantagens? O 
mais commum senso está dizendo que a nos- 
sa população precisa de crescer, em numero 
o qualidade; mas na pratica segue-se o con- 
trario. Convidam-se os trabalhadores portu- 
guezes a irem para a Africa, em vez de se so- 
licitar dos mais esclarecidos operarios ostran- 
geiros que venham para Portugal. 

Indicando francamente o que se nos figura 
erro de administração, não se julgue que des- 
prezamos as colonia: e as votamos ao esqueci- 
mento. Por seu proprio interesse convem que 
sigamos outros principios e sobre elles franca- 
mente fallaremos n'outro artigo. 

Hoje vamos findar com o seguinte extra- 


cto de um publicista francez : 

Em resumo, sobre os doze biliões de hectares 
habitaveis não ha senão 1,200.000:000 habitantes, ou 
um por 12 hectares, Visto que o simples grau de co- 
lonisação normal precisa de um habitante por 2 he- 
ctares, vê-se que os cinco sextos do globo estão ainda 
inferiores a essa exigencia; e que a humanidade tem 
ao menos 10 biliões de hectares disponiveis, os quaes 
podem receber 5:000 milhões de colonos. Por gran- 
des que sejam os lugares inhabitaveis é impossivel 
deixar de reconhecer ane ge acha ainda mal esboça- 
da a colonisação do globo, e que as gerações huma- 
nas precisam de se multiplicarem muito para cum- 
prirem a sua tarefa providencial, | a 

Estes algarismos e estas palavras são im- 

pressivas. Querem dizer que terreno para 
cultivar, ha em grande abundancia ; a cada 
passo se nos depara; mas O braço e a intelli- 
gencia do homem ainda não alcançaram for- 
ca sufficiente para dominarem o globo. Al- 
guns fervorosos defensores do engrandecimen- 
to de Portugal pelas possossões cuidam exa- 
ctamente o contrario. Vêem a riqueza na ex- 
tensão, e esquecem-se de que não ha meios de 
a cultivar. % 
Se fosse possivel transportar para asmnos- 
sas colonias toda a riqueza e população da 
metropole, ainda assim ellas ficariam em es- 
tado muito inferior ao nosso. Tanto basta pa- 
ra mostrar a deficiencia nossa para obra 
tam gigantesca. 

Vejamos, porém, como o interesse das co- 
lónias póde combinar-se com o nosso. 


Revista da politica externa 


O «Diario dos Debates», de Pariz, colhe 
do «Seculo», de Milão, uma correspondencia 
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me fez ouvir as suas reclamações durante as 
longas horas consagradas á nossa poetica ro- 
maria. Recommendo esta previdente cautella 
a quem não quizer ver passar por diante dos 
olhos, de envolta com as sombras pallidas e ma- 
ceradas dos monges, uma longa e succulenta 
procissão de costelletas e mayonnarses. 

A final seguimos caminho do Bussaco. À 
medida que iamos emprehendendo a nossa as- 
censão, ia-se dilatando o vastissimo panorama 
que se desenrolava aos nossos pés, todo mati- 
sado de aldeias branquejantes, de viçosos oli- 
vedos, esfumado ao longe de montanhas, que 
se confundiam com o horisonte, e cujos picos 
nebulosos ensombravam apenas ligeiramente 
o azul vivissimo do céu. Sobre toda esta pai- 
zagem admiravel entornava o sol a chuva lu- 
minosa dos seus raios. 

Appareceu-nos a finala portaria da matta. 
Era o primeiro desapontamento. Em vez da 
porta carcomida, encimada pela cruz, que eu 
fara devaneando, enquadrada em lapides erri- 
cadas de bullas ameaçadoras, fulminando com 
o anathema pontifício as filhas de Eva que ou- 
sassem transpor os bumbraes d'esse paraizo 
da meditação, surgiu-me diante dos olhos uma 
portinha gradeada, pintadinha de verde, com 
a sua sentinella de veteranos e uma data assus- 
tadoramente moderna inscripta no frontal. Ar- 
ripiei-me todo, quando entramos na larga e 
formosa rua, assombrada de arvoredo e es— 
crupulosamente alindada. D'esta vez protes- 
tel. 

— Trra ! — disse eu — isto assim não me 
serve! Eu faço a romaria com uma intenção 
expressa de penitencia. Quero remir-me de 
trezentos folbetins que me teem sahido da pen- 
na profana, quero arranhar os joelhos, 
vrar as mãos, tropeçar nas silvas, 
de contas anda a gente aqui como por sua casa! 


Acompanhava-nos e servia-nos de «eice- 
'rone» o nosso bom amigo Vieira da Cruz. Sor-! 


e por fim tava a fonte, 


Ainda que não seja senão pela estranhe- 


Já se fazem bastantes carregações de vi- 
em consequencia 


|. Na diligencia chegada aqui na manhã do 


dia 14, vinda dº j j 
do Rx à 4 ; 5 (dia 1&, essa cidade cheia de passa- 
ão disposta a servir de mediadora officiosa entre do pequeno volume de aguas no rio Douro; -geiros, veio um d'elles morto. Pelos die 


o E" , 
ran , 
| grande numero de barcos estão carregados em que lhe foram encontrados, veio-se no conhe- 


|. Depois de se ter insistido muito em queo differentes sitios, à espera de chuvas que per-jcimento de que elle se chamava José Fer- 
imperador Maximiliano regressára á capital mittam fazer-se a navegação mais facilmente. 


'sa da ideia, ahi vão as bases d'esse projecto, do Mexico chamado pelos seus partidarios, 'Mas cada dia falta mais a agua, e por tanto 


taes como as achamos na citada folha pari- para tentar talvez um ultimo esforço, tornam mais se agerava a situação dos carregadores e 


s1ense : 


1.º O governo italiano apresentará ao parlamen- 
to um projecto de lei pelo qual. será declarada Flo- 
rença capital definitiva do reino da Italia. 

2.º Us cardeaca serão declarados principes do 
reino da Italia, e gosarão de um rendimento proce- 
dente do thesouro que equivalerá ao dobro do rendi- 
mento que teem gosado até hoje. 

3.º As povoações do patrimonio de S. Pedro, 
exceptuando Roma, poderão declarar por um plebis- 
cito se querem continuar a estar sujeitas ao go- 
verno ponfifical ou encorporar-se ao reino da Italia. 

4.º Roma será declarada cidade religiosa sm 
generis,e o Papa mandará n'ella como soberano abso- 
luto. Sómente a anthoridade municipal será eleita 
pelos cidadãos e disporá de muitos serviços adminis- 
trativos. Substituir ge-ha o elemento leigo ao ele- 
mento religioso, principalmente se, durante as nego- 
ciações, se tivcese de acrescentar a Roma um pe- 
queno territorio cujos limites seriam ulteriormente 
estabelecidos. 

5.º A milicia pontifical será licenciada. As tro- 
pas estrangeiras deverão retirar-se. Osindigenas po- 
derão fazer parte do exercito italiano, mediante a 
apresentação de documentos que attestem honradez 
e bons costumes, especialmente pera os officiaes. 

6.º Otratado entre a Italia e o governo romano 
não obrigará o gabinete de Florença senão duranteo 
pontificado de PioIX. :A 

7. Pio IX reconhecerá Victor Manoel como rei 
da Italia, e em lugar de partir para o exilio,irá a Flo- 
rença consagrar a soberania ao rei eleito, 

8.º À Italia, como potencia catholica, tomará a 
sua parte na lista civil que os Estados catholicos es- 
tipularem para o Papa. 

Isto não póde deixar de ser forjado pela 
imprensa revolucionaria italiana. Não é crivel 
que Pio IX adherisse a tal convenio. Decla- 
rar immediatamente Roma capital da Italia e 
despir o Pontifice do poder temporal, seria mui- 
to mais franco. Vimos hontem que o rei Victor 
Manoel diase no seu discurso que fazia votos 
para que o soberano Pontifice (o não só Pio 
IX) permanecesse independente em Roma; e 
Roma exprime o territorio pontifical que o £o- 


berano italiano disse que respeitaria. 


Segundo informações emanadas de Vien-|' 


na parece que crescem as probabilidades de 
conciliação com os hungaros. Já se assegura- 
va que se havia reunido o conselho de minis- 
tros como fim de tratar da nomeação de um 
ministerio responsavel, e o correspondente 
da «Independencia belga» em Vienna até in- 
dica osnomes dos futuros ministros da Hun- 
gria, escolhidos entre amigos do patriota 
Deak. Vem tambem da Austria a noticia de 
se ter resolvido fortificar Vienna, e de estar já 
nomeado um official superior para dirigir as 
obras que tenham de executar-se. 

Da Prussia, dizem correspondencias de 
Berlim que a Dieta da Confederação do Nor- 
te se comporá de ministros plenipotenciarios 
de 22 Estados. Terá 43 votos, dos quaes per- 
tencerão 17 & Prussia, 4 á Saxonia, 2 a Me- 
cklemburgo, 2 a Oldemburgo, 2 a Brunswick 
e 1 acada um dos outros Estados. As deci- 
sões da Dieta serão tomadas por maioria. Às 
cidades hanseaticas conservarão os seus pri- 
vilegios de portos francos. Os soldados que 
compõe o exercito federal prestarão juramen- 
to ao rei da Prussia. 


A'cerca do Oriente, refere uma correspon- 
dencia publicada pela «Epoca», de Pariz, 
que entre os estrangeiros que estão em Creta 
com RKoroneus notam-se Flourense Fabvier, 
o primeiro dos quaes é filho do secretario per- 
petuo da academia de sciencias de Pariz, eo 
segundo é filho do famoso general do mesmo 
nome. 

O principe Miguel da Serbia mandou a 
Vienna o presidente do senado serbio, encar- 
regado, segundo o que consta, de sollicitar a 
mediação da Austria para obter que se retirem 
das praças fortes do Principado as guarni- 
ções que ainda la conserva a Turquia a des- 
peito de convenções passadas. Pede q princi- 
pe que o seu paiz seja tratado como a Roma- 
nia onde não ha um só soldado turco, e a Aus- 
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seculo, que é muito capaz ainda &e construir 
um caminho de ferro para Jerusalem. 

Comtudo, dissesse eu o que dissesse, apo- 
derára-se de mim um sentimento que por ser 
diverso do que eu esperava, não deixava de 
ter a sua feição agradavel. A frescura d'a- 
quellas grandes arvores, aquella solidão 
tranquila, o silencio dulcissimo e voluptuo- 
so que enchia alameda, coavam-me nas veias 
um bem-estar, um sybaritismo indizivel. Não 
eram os extasis asceticos, a meditação aus- 
tera, mas o scismar suave, o desprender-se- 
me o espirito dos laços mundanos e o embre- 
nhar-se nas regiões da poesia, que se povôa 
dos sonhos rosados e não das lividas visões 
do monachismo. 

Chegamos á fonte fria. Ahi a profanação 
era evidente e bradava aos céus. Andava-se 
construindo uma escadaria, que tem de trans- 
formar n'um chafariz de praça a deliciosa 
fontesinha até agora escondida no seu ninho 
de verdura. Lembrou-me um lindissimo con- 
to de Bulhão Pato, ouvido pelo poeta, se- 
gundo elle nos assevera nas suas «Descripções 
e Narrativas», n'essesitio, um dos mais pit- 
torescos do Bussaco. Se Bulhão Pato lá vol- 
tar d'aqui a annos, póde estar certo que não 
ouvirá outro conto. Terão fugido as naiades 
inspiradoras, que se banhavam no limpido 
crystal, e, quem sabe? tudo se póde espe- 
rar do progresso, talvez uma carreira de 
barris esteja tranquilamente estabelecida na 
escada por ora em construcção. 

Não resisti a este despoetisamento do Bus- 
saco silencioso e immaculado que eu deva- 
neára. Em vez de continuarmos a seguir a ave- 
nida, pedi que me deixassem embrenhar por 


escala-' esse labyrintho de verdura, em que se engas- 


e, adoptado este parecer por 
'acclamação, lançamo-nos com enthusiasmo 
“em plena matta. 

Não nos tardou a recompensa. D'entre as 
folhas entrecruzadas em umbroso docel sur- 


jacorrer boatos de abdicação e partida do so- 

berano para a Europa. Viu-se o que dizia 

hontem um dos telegrammas de Pariz. 
Entretanto os francezes, ao passo que exe- 


jcutavam o movimento de concentração orde- 


nado pelo marechal Bazaine,. ganharam em 
Traxcala mais uma grande vantagem sobre 
os dissidentes. Uma columna composta de 
dous batalhões de zuavos, duas companhias de 
infanteria de linha, e um destacamento de ca- 
çadores de Africa, sustentou um combate com 
os republicanos de que resultou para estes 
uma perda de 300 mortos, 400 prisioneiros e 
grande nymero de feridos. Conta isto uma 
carta particular publicada pela «Patria» de 
Vera Cruz. 


PARTE OFFICIAL 


Symopseo da parte official do Bísrio d: 
Lisboa n.º 289 de 20 de dezembro 


MINISTERIO DO EBEINO 


Despachos por decretos do mez de outubro 
findo. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para arrematação de bens eitos no 
districto da Guarda desamortisados em virtude das 
leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho do corrente 
anno. 

—Primeiro annuncio ácerea do naufragio da 
barca ingleza «Hate Evelyro», 


MINISTERIO DA GUERRA 


Continuação do regulamento geral para o servi- 
ço dos corpos do exereito, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia do ter sido remettida para o deposito pu- 
blico a quantia de 435950 réis producto do espolio 
do subdito portuguez José João, natural do Seixal, 
fallecido em Hamburgo. 


INTERIOR 


Provincias 
REGOA 20 DE DEZEMBRO —(Do nos- 


so correspondente) — De |vinhos e geropigas 
das novidades de 1864e 1865, que ainda exis- 
tiam no Douro,tem-se realisado algumas ven- 
das; bem como já tambem de geropigas da 
ultima novidade, o que até agora, (d'esta no- 
vidade) só se tinha verificado em vinhos. 

Por ora o commercio tem preferido os ge- 

neros das duas ou tres ultimas novidades, só- 
mente por serem de mais baixo preço, que é 
a grande questão presentemente. 
- Mas éisto um bom prenuncio para os vi- 
nhos de anteriores novidades, que custando 
maiores preços se tornam mais baratos, tanto 
pela sua idade, como por suas qualidades, 
além das quantidades de baneficios que em si 
conteem. 

De aguardente do paiz, de confiança, tem 
havido compras por 13553000 réis. Tambem 
baveria alguns preços de 136/3000 a 1405000, 
mas isto só para pequenissimas quantidades, 
ou precisões de momento. | 

Esta especialidade ainda continuará da 
mesma fórma com pequenas alterações, por 
mais algum tempo, por quanto o commercio 
não se tem mostrado disposto a fazer grandes 
depositos, querendo antes aceitar os preços 
que tiver, à medida que della fôr necessitan- 
do. Não queremos nem podemos commentar 
esta resolução, porque terá alguma razão de 
ser, em vista do estado anormal em que os as- 
sumptos commerciaes tem marchado, mas es- 
se estado póde modificar-seem breve, em vis- 
ta do bom caminho que parece seguir a con- 
fiança;sem o seu restabelecimento não póde ha- 
ver prosperidade publica. Todos sabem que o 
commercio está no caso da sensitiva ! 
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tiva da Thebaida e existencia ainda mais 
austera do que a do mosteiro. 

Era singelissimo o eremiterio; um pateo 
musgoso, uma especie de cosinha e um ora- 
torio. No pateo via-seainda o signal da cor- 
da da sineta, que o penitente devia tocar ás 
Ave-Marias para mostrar que ainda perten- 
cia ao mundo dos vivos. Irrompiamos nós 
agora, alegres e tumultuosos, por essa mora: 
da ascetica, onde nunca haviam resoado outr' 
ora pés de vivos, porque era passo de phan- 
tasma o passo do monge que alli se ia abrigar. 

Involuntariamente cahimos em profundo 
silencio. Não se ouvia senão o murmurio dis- 
tante da agua na fontefria e o sussurro das 
folhas ondeadas pela brisa. Os raios do sol 
da manhã, não podendo romper atravez da 
espessura do arvoredo, insinuavam, comtudo, 
uns metallicos reflexos, que doiravam aqui 
ou além uma ou outra folha e davam uns 
tons luminosos á casca rugosa dos cedros. O 
vulto da ermidinha arruinada erguia-se me- 
lancolico entre aquella suavissima paizagem. 
O silencio, em que estavamos immersos, não 
tinha nem a doce tristeza dos crepusculos, 
nem o lugubre pavor do silencio nocturno; 
espalhava como que uma serenidade mages- 
tosa, uma solemnidade augusta, que engran' 
decia o espirito e olevantava a Deus. 

Então acudiram-me em tropel à phanta- 
sia as reflexões que o lugar tão facilmente 
desperta; procurei definir a mim mesmo essa 
entidade sobre a qual se tem aventado as 
mais contradictorias opiniões—o monge. Aca- 
tado outr'ora com supersticioso respeito, vi- 
lipendiado depois com odio proporcional ao 
dominio que a cogulla fradesca por tanto tem- 
po exercera, dourado de uma banda por todos 
[08 esplendores da poesia, por outro lado ex- 
posto à mofa do publico em mil satyras vio- 
lentãs, o monge, nas suas multiplicadas ma- 
nifestações, merecem talvez isso tudo. Quan- 
“do o monachismo passou a ser uma classe, 


donos dos barcos. 

Foi pouco prudente fazerem-se carrega- 
ções meiores do que o rio comportava, pois que 
o vinho sempre soíire, a todos os respeitos, e 
o arraes tambem não ganha. 

“No dia 12 estiveram n'esta villa os enra. 
conde de Sambdães e Antonio O. de Azeve- 
do, seguindo no mesmo dia para Villa Real, 
Alijó e Pesqueira, a fim de assistirem a reu- 
niões de subscriptores da Companhia Com- 
mercial e Agricola dos Vinhos do Douro. O 
fim d'estas reuniões, é o mesmo das que já ti- 
veram lugar em outras localidades, isto é a 
nomeação de commissões para se conseguir a 
maior quantidade possivel de accionistas, pa- 
ra a definitiva organisação da companhia; e le- 
var o convencimento da utilidade desta insti- 
tuição a alguns indiferentes ou desleixados 
nos seus interesses. 

E' penoso dizer isto, mas, desgraçada- 
mente é uma verdade. Da nomeação das com- 
missões já se vão colhendo bons resultados,que 
deverão continuar com as commissões nova- 
mente nomeadas. 

Os snrs. conde de Samodães e dr, Car- 


neiro já recolheram hontem 19,vindos da Pes- 
queira. ISstes cavalheiros e outros que os coa- 


djuvam bem merecem da lavoura, por terem 
apostolado fervorosamente a ideia de associar 
a lavoura, não se poupando a fadigas e des- 


gostos que sempre traz comsigo a implantação | 


dequaesquer instituições, ainda as de mais vi- 


siveis interesses ás luzes do progresso e da 


sciencia. 

Levem à realisação o que encetaram que 
justiça lhes será feita, embora tardia. 

No dia 11 principiou uma audiencia go: 
ral, que findou na madrugada do dial4! 

Já ha muito tempo não houve outra tão 
importante n'esta comarca; o tribunal esteve 
sempre cheio de espectadores, principalmente 
na noute do dia 13. Julgavam-seos tres réas 
Antonio Lourenço, Antonio Pereira e José de 
Oliveira, da freguezia de Godim, accusados 
de na noute do dia 23 de outubro de 1865 as- 
sassinarem um homem de Lobrigos por meio 
deestrangulação, deitando-o depois ao rio. O 
agente do ministerio publico, o snr. dr. Sei- 
xas, não esqueceu na accusação meio algum 
dos que entendia fazerem provas do crime, e 
o enr. dr. Manoel Pinto de Araujo na defeza 
fez o que humanamente cera possivelem favor 
dos réus; devendo notar-se que fóra nomeado 
pelo juiz, para este fim, o que muito sobresa- 
he, porque não se faria melhor a defeza com a 
certeza de grande remuneração pecaniaria. 
Por parte da accusação e da defeza talyez se 
fallasse por espaço de 8 horas. O discurso do 
snr. dr. Manoel Pinto era bastante para esta- 
belecer uma reputação, se por acaso não esti- 
vesse já bem firmada. 

O jury deu por provados todos os quesi- 
tos que lhe foram apresentados, lavrando em 
seguida o spr. juiz a sentença, que condemnou 
os tresréus à morte na forca, que seria levan- 
tada na praça d'esta villa. 

Felizmente que já não vemos tão repu- 
gnantes espectaculos, mas ainda a Justiça 
tem de e nformar-se com a applitação d'estas 
penas, emquanto não estiver abolido de direito 
o que já o está de facto. 

Agora £ó nos resta lamentar a sorte dos 
infelizes presos, porque embora sejam crimi- 
nosos, a humanidade deve chorar com os des- 
graçados, pedindo cada vez mais o maior de- 
senvolvimento na instrucção publica, base da 
moralisação da sociedade. 

Fallou-se em que no theatrinho desta vil- 
la se daria uma representação por curiosos, 
para o producto d'ella ser offerecido aos re- 
feridos presos, o que muito louvaremos se fôr 
levado á realisação. 


de todos,quando descerrou as portasdos claus- 
tros para tomar parte nas agitações da existen- 
cia entãoo monachismo perdeu todoo seu pres- 
tigio aos olhos do pensador, que o abandonou 
com despreso ao gladio dos reformadores, 
pelos quaes devia ser forçosamente decepado, 
porque era uma planta parasita enroscada 
no roble das nações, que lhes absorvia a sel- 
va, que lh'a sugava sem descançar, que as 
privava de se desenvolverem livremente ao 
ar e á luz,e que tornava rachiticos e enfezados 
todos os troncos a que tenazmente se affer- 
rava. 

Este era o monge turbulento, o monge que 
foi tão fatal ás duas nações peninsulares,onde 
n'estes dous ultimos seculos adquiriu um viço 
eum desenvolvimento verdadeiramente assus- 
tadores. O monge ascetico tambem me não 
capta as sympathias. O ascetismo, a macera- 
ção é um crime, e um crime estupido. E' o 
suícidio moral, o mais abominavel de todos os 
suicídios, E' a covardia que refoge diante dos 
deveres sociaes para se isolar n'uma estupi- 
dificação a que chama extasi, numa embria- 
guez parva que se denomina «estado beatifi- 
co». À maceração é o opio religioso. O chinez 
envenena-se e brutalisa-se com uma dóse cer- 
ta de amphião para gozar uns sonhos que o 
enlevam, que o roubam ás luctas da vida, ao 
trabalho civilisador, que o entregam, massa 
inerte e imbecil, ao despotismo feroz de meia 
duzia de mandarins, e ao despotismo ainda 
mais detestavel de meia duzia de ideias con- 
vencionaes, que regulam ha seculos a exis- 
tencia quotidiana d'esse povo estranhamente 
immovel. O religioso ascetico, para gozar 
tambem umas visões beatificas essencialmen- 
te inimigas do pensamento e da lucta, do tra- 
balho intellectual e material, tomava as disci- 
plinas, fustigava-se até rebentar o sangue, 
vestia cilício, privava-se de alimento, cobria- 
se de cinza, e ficava transformado em machi- 


e 'na de extasis, em agente cego de um despo- 


reira da Silva, do lugar de Paredes da Beira, 
e que pertencia a veteranos n'uma das compa- 
nhias d'essa cidade. 

Mostrava ter cerca de 40 annos, e vinha. 
limpamente vestido, encontrando-se-lhe al- 
gumas libras. 

Parecia qué era doente e lhe costumavam 
dar ataques epilepticos, tendo d'isto preveni- 
do os passageiros dizendo até que tinha um 
braço queimado em resultado de um d'estes 
ataques. 

Ce'ou regularmente, para o que fôra cha- 
mado pela bondade de seus companheiros, os 
quaes deram por cello morto entre Mesãofrio 
e Quintella, com o que vinham dolorosamen- 
te impressionados todos os passageiros, prin- 
cipalmente algumas senhoras que vinham na: 
diligencia. p k 

Tudo isto nos foi dito por passageiros. | 

Depois de serem ouvidas as declarações 
dos passageiros na administração do concelho, 
foi o cadaver conduzido para a capella do ce- 
miterio da villa, procedendo-se à autopsia na 
tarde do outro dia, pelo habil medico-cirurgi- 
co o snr. José Rodrigues Barbosa, que en- 
controu a causa da morte—rapida— no der- 
ramamento de sangue no cerebro, assim co- 
mo a queimadella de que o infeliz fallára a 
seus companheiros de viagem. 

“Em alguns sitios já se anda tratando de 
principiar a arborisação, pelo que endereça- 
mos elogios à ill."* camara, na esperança da 
continuação d'este melhoramento. 

Oxalá que em tudo mais nós podessemos 
fazer outro tanto. 

Bom seria que o snr. fiscal não esqueces- 
se a lembrança que fizemos na nossa ultima 
correspondencia, se é que não ba má vonta- 
de para com as recommendações de certas e 
determinadas pessoas, embora se conheça a 
justiça e boa fé com que são feitas. 

Ainda não vimos historiado um facto que | 
se deu com certa authoridade administrativa 
por causa de attestados ou cousa assim, tor- 
nando-se notaveis certos episodios que se de- 
ram. | 

E” provavel que mais cedo ou mais tarde 
venha isso a lume, e então não deixaremos 
de fazer nossos commentos. Aguardaremes 
mais algum tempo. 

O que nos parece impossivel é que baja 
terra alguma do reino em que a maldita po- 
litica actue tanto— em tudo—como neste con- 
celho e districto, e aonde se exerça à vipgan- 
ça partidaria de modo tão asqueroso e re- 
voltante. Até tem entrado na nomesção da 
juntas de repartidores, ou que-tenham dein- 
fluir nas contribuições, porque, ou são dos 
mais salientes partidarios, ou vão buscar dos 
mais analphabetos que seguem tal parcialida- 
de para que sirvam cegamente de instrumen- 
tos das ruins paixões dos primeiros. Finda- 
remos hoje esta nossa correspondencia,apesar 
de termos muito que apreciar ácerca do des- 
graçado estado de cousas nestas localidades, 
mas isso ficará para outra vez; já quenão que- 
rem ser imparciaes, ao menos em alguma 
cousa. 


—— —— e ema cena e o o CA 


NOTICIARIO 


Pedimos aos surs. assigunantes de 
góra do Porto, que tiverem de reno- 
var a ama assignatura para o anno 
futuro, se sirvam dar as suas ordens 
antes dodia 3I do corrente, pois que 
no primeiro dia do proximo mez de 
janciro, segundo o costume, cessará 
de ser remettida a folha âquelles se- 
mhores que não se dignarem acceder 
a erte nosso pedido. 


Productos portuguezes na ex- 
posição de Parlz.—Por diferentes ve- 
ess 
sador. As disciplinas eram o ampbião dos mon- 
ges, o opio, o hatchisch,graças ao qual tinham 
as visões e as illuminações com que uma pes- 
soa se faz bruta na terrae bemaventurada no 
céu. | 

Mas o monge meditativo, o que: se refu- 
giava no ermo, não para extinguir o pensa- 
mento, mas para o illuminar com os clarões do 
céu, o que na plenitude da vida e da intelli- 
gencia vinha procurar estas solidões sublimes, 
sentar-se à porta d'esta ermida e ficar longas 
horas immerso na muda contemplação do ar- 
voredo fremente, esse venero-o e respeito,esse 
é para mim verdadeiramente o santo, é aquels, 
le a quem visitam os espiritos celestes, aquel- 
le que abreo seu coração a Deus e a quem 
Dcus se entre-mostra nas longas vigilias das 
suas noutes estrellejadas de luz sobrenatural, 
Esse baixa por força do ermo ao mundo me- 
lhorado e purificado, esse estanceou, como 
Moysés, no pincaro abrazado, onde o Senhor 
lhe veio segredar ao ouvido as palavras da sua 
lei. Esse tenho eu pena que o expulsassem do 
seu umbroso eremiterio, porque no mundo tu- 
multuario da actualidade, neste mundo onde 
está sendo a religião uma dasarmas efficazes de 
que se servem as paixões mais vis, seria bom 
ouvirmos de quando em quando a voz d'esses 
meigos apostolos, que tivessem aprendido na 
sua longa conversação com os arvoredos e com 
as estrellas o esquecimento das ambições mun- 
danas, e as palavras com que se consola a 
crença ese dissipa a duvida. E as almas, se- 
quiosas de religião, ulceradas pelos debates 
que aviltam os altares, pela prostituição do 
templo aberto de par em par aos vendilhões, 
poderiam talvez refugiar-se no seio d'esses 
apostolos da verdade purissima, que desce- 
riam ao mundo perfumados pela fragrancia 
suave da flor immaculada da solidão. 


M. PINHEIRO CHAGAS. 
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1) Alguns capitulos de um romance, de que só 
foi publicado o 1.º yo'ume, e que s€ intitulava «Mil 
e um mysterios». 


'riu-se com o ar de um homem que tem reserva- to E : E 
das infinitas surprezas e deixou-me praguejar giu-nos uma essas ermidas, onde os peni- 


uma classe preponderante no Estado, quando tismo atroz, que durante seculos procurou 
' 4 vontade contra a indole commodista de um tentes do Bussaco iam procurar solidão imita- 


(Continia) 
desceu das suas solidões para vir viver a vida comprimir as explosões do pensamento civili- 


DO ss e 
zes temos fallado dos expositores que pelo go- 
verno civil d'este districto concorrem com os, 


seus productos á exposição de Pariz. Hoje 
que podemos obter uma relação de mais al- 
guns, damol-a em seguida, e logo que possa- 
mos conseguir a relação completa dos exposi- 
tores, que pelo governo civil do Porto enviam 
productos para aquelle destino, daremos d'ella 
conhecimento aos nossos leitores. 

Os nomes que hoje temos a acrescentar á 
lista dos expositores que por diversas vezes 
havemos publicado, são os dos seguintes 
gnrs. : 

Aathero Albano da Silveira Pinto—expõe mine- 
ral da mina de Vargeas de 'Trovões, do concelho de 
S João da Pesqueira. 

Antonio Caetano de Oliveira Furtado — expõe um 
quadro com 10 peças pertencentes a prothese denta- 
ria, sendo nove peças metallicas de um e mais den- 
tes até dentadura completa, e uma dentadura supe- 
rior de caoutchouc. ; 

João Lourenço da Silva, gerente da fabrica de 
fiação de Crestuma—expõe um caixão com 8 maços 
e 6 meios maços de algodão em fio de diversos nume- 
ros (o valor d'estes 14 maços, seguudo a declaração 
da guia, é de 673050 réis ) 

Pimentel & Filhos—expõe 2 caixões e uma pe- 
quena caixa com amostras de cortiça e folhas de di- 
versas qualidades e tamanhos. E 

Francisco José de Souza Junior— expõe um cai- 
xão com dous retratos desenhadosa esfuminho etra- 
co, um a traço, um a esfuminho representando uma 
perdiz, ontro a esfuminho e traço representando uma 
perdiz, uma narseja pequena, e uma pita de herva, 
outro identico representando um pato maritimo € 

uma pita-for. a <a 

Avétonio Ferreira Meneres—expoeum caixão com 
20) enrrefas de vinho do Porto de diversas novida- 
des desde 1834 a 1861. 

Manoel Dias da Silva—expõe um caixão com 
csteiras. 

Caetano José Ferreira—um caixãoc om 3 couros 
de sola aparados. 

Antonio Martins Henrique, representante da 
mina do Covello—expôs um caixão com amostras de 
antimonio. 

Jean Baptista Simon—um caixão contendo 45 
volumes de diversas obras litterarias, com encader- 
"nação mais cu menos rica, 
| André Michon & Casimir Pierre—4 caixões con- 
tendo 2 mangas para estender, 4 chapas de vidro 
commum, uma de vidro fosco, uma de vidro canel- 
lado, duas de vidro grosso, uma rodoma ovada, ou- 
tra quadrada, duas telhas de vidro, e duas redomas 
cylindricas. 

Visconde e viscondessa de Alpendurada e vis- 
condessa de Alpeadurada (D. Josephina) —um caixão 
com pequenas amostras de vinhos e azeite. 

Domingos José Salgado, intendente de pecua- 
ria—um caixão com uma collecção official de diver- 
sos productos agricolas. 

Conde de Samodães—um caixão com quatro 
amostras de seda branca e amarella, uma amostra 
de casulo de semente, e alguns opusculos sobre se- 
ricultura, escriptos pelo expositor. - 

Padre Manoel André Fernandes (da Povoa de 
Varzim) — um caixão com productos agricolas. 

Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar — um 
caixão com 6 amostras de vinho do Douro de di- 
versas qualidades, das novidades de 1840 a 1865. . 

Barão de Villalya — uma caixa com duas amos- 
tras de vinho do Douro. 

Bento Rodrigues de Oliveira, representante 
da companhia das minas de carvão de S. Pedro 
da Cova, no .concelho de Vallongo—3 caixões com 
amostras de carvão mineral da 1.º, 2.º: e 3.º quali- 
dades. 

Administração do concelho do Marco de Ca- 
navezes—um.caixão com solos e sub-solos. 

Jacintho Pereira Valverde Miranda Vasconcel- 
los —n:n caixão com amostras de seda fiada. 

José Mariani—um caixão com amostras de se- 
da fiada, 

Albano Abilio Andrade — uma caixinha con- 
tendo uma collecção de velinhas flexíveis de mar- 
fim, para dilstação no tratamento dos apertos da 
uretra. * 


Bemoera estranhavel. — Ha mais 
de um ann9ó que foram arrematados os terre- 
nos da cerca do extincto convento de S. Do- 
mingos, por onde tem de ser aberta a nova 
rua que dave ligar o largo d'aquelle nome com 
- arua dos Inglezes. Adjudicados os terrenos 

aos individuos que os arremataram, restava 
quese procedesse á expropriação das duas 
casas contiguas ao edificio da Cuixa Filial do 
Banco de Portugal, que tem de servir de base 
ao alinhamento da nova rua, para ques ar- 
rematantes principiassem a construcção dec 
predios. Tudo isto se fez. Porém, contra o 
que era de esperar, tem-se passado alguns 
mezes e a ordem para a demolição d'aquel. 
las duas casas, unico requisito que faltava, 
ainda não veio, | 

D'esto modo acham-se os proprietarios dos 
“terrenos arrematados sem poder dar princi- 
pio ás obras de construcção, demora que lhes 

causa grandes prejuizos e que dependendo de 
tio pouco como de uma ordem, é muito para 
se estranhar. Leo 

Com isto soffre tambem o publico que, 
privado d'aquella communicação, continuará 

por mais tempo do que podia ser, sujeito aos 
lacommodos que as outras ruas que communi- 
cam com a dos Inglezes,em razão do seu gran- 
de transito, lhe oferecem. 

Queremos acreditar que o governo, toman- 
do em consideração os interesses dos arrema- 
tantes e a conveniencia do publico, dará as 
ordens necessarias para que se proceda quan- 
to antes á demolição desejada, visto que sen- 
do as duas casas que determinarão o alinha- 
mento da nova rua, e não podendo os pro- 
prietarios dos terrenos principiar as obras 
sem elle estar fixado, nenhum adiantamento 

terá a abertura d'aquella tão importante co- 
mo necessaria communicação em quanto os 
dous predios continuarem de pé. 


Movimento de tropa. — Consta que 
viera ordem do governo para que o regimen- 
to de infanteria 8, que so acha em Braga, 
mandasse recolher todos os destacamentos, a 
fim de ir para Tancos render o 11 de infan- 
teria. 

Consta egualmente que para Braga irá o 
regimento de infanteria 18 fazer a guarnição 
em quanto o 8 estiver em Tancos. 


tua do Souto. —Ha tempos lembra- 
“mos a necessidade de se proceder ao concerto 
da rua do Souto, por isso que no estado em 
que se achava, não satisfaziaá commodidade 
do publico. | 

À exe.”* camara, reconhecendo a justiça 
d'aquella observação mandou proceder aos re- 
paros que se tornavam urgentes, devendo es- 
tes ficar concluidos dentro de pouco tempo. 

Registramos o facto e em nome do publi- 
co, cujos interesses advogamos, agradecemos 
a benevolencia com que attendeu aquella re- 
clamação. 

Cass de Getenção. — O snr. Tho 
maz Antonio das Neves, regedor da Victo- 
ria, adherindo ao pedido do snr. Aloysio Au- 
gusto de Seabra, administrador do 3.º bairro, 
sollicitou por diversas pessoas e conseguiu 
arranjar TO camisas para as reclusas da casa 
de detenção do Aljube. - 

Estes donativos com que differentes pes- 
soas acudiram ao appello do sur. Thomaz das 
Neves, constituem um soccorro importante 
para as infelizes a quem é destinado e se aquel- 
las bom merecem da humanidade por terem 
ouvido a voz da desgraça, não menos são pa- 
ra louvar os esforços dos que se empenharam: 
n'esta santa obra. | 

As camisas, segundo nos informam, ge- 
rão hoje distribuidas às reclusas, assistindo a 
este acto o snr. Aloysio Augnsto de Seabra, 


' 


Falilecimento.—Falleceu a snr.º D. despido do governo temporal do Estado romano; dar- triz. 


Cecilia Angelica da Silva,esposa do snr.Gaspar 
dos Reis Silva e cunhada do snr. Manoel José 
Rabello, vice-consul do Brazil n'esta cidade. 

Os ofíícios de sepultura ao cadaver da fi- 
nada celebram-se hoje á noute na igreja da 
Lapa. 

Ereubo.—O snr. Manoel Vidueiro, es- 
belecido com uma taberna na rua dos Ba- 
nhos, achou-se roubado na quantia de réis 
3005000 e em alguma mobilia. 

Recahiram as suspeitas do roubo em Joa- 
quina Pereira, que em virtude d'isso foi presa 
pela regedoria de S. Nicolau. 

Joaquina Pereira confessou que tinha: si- 
do ella quem roubara aquella quantia e a mo- 
bilia, porém que fôra induzida aisso por An- 
tonio Veixeira Parceiro. 

A primeira foi remettida para o respectivo 
tribunal criminal pela administração do 3.º 
bairro e Antonio Parceiro é de crer que não 
tarde a cahir nas mãos da policia para ir em- 
parceirar-se com Joaquina Pereira. 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem na rua das Doze Casas, na freguezia do 
Bomfim, junto á casa onde habita Maria Pe- 
reira Dias, appareceu abandonada uma crean- 
ca do sexo masculino. 

Foiremettida para o bospicio dos expostos. 

O snr. Cazal Ribeiro em Ma- 
drid.—O snr. José Maria do Cazal Ribeiro 
tem sido objecto de delicadas attenções por 
parte dos homens mais importantes da corte 
de Hespanha e até da propria soberana d'a- 
quelle paiz. 

Na noute de 18 do corrente houve no pa- 
ço um banquete official em obsequio do nosso 
ministro de negocios estrangeiros. 

Com o mesmo fim tenciouava o general 
Narvaez, presidente do conselho de ministros, 
reunir em sua casa, no dia seguinte, as pes- 
soas que occupam os primeiroscargos do Es- 
tado. 

Outros banquetes haviam já dado alguns 
dos outros ministros hespanhoes para honrar 
o nosso. 

Nos dias 18e 19 visitou s. exc.*, acompa- 
nhado dos snrs. ministro do fomento e dire- 
ctor de instrucção publica d'aquelle paiz, os 
estabelecimentos mais notaveis da capital hes- 
panhola. 

Parece que daida a Madrid do snr. Cazal 
Ribeiro colherão bons resultados os interesses 
dos dous paizes, pois, segundo diz uma folha 
de Madrid, era provavel que s. exc.* tivesse 
algumas conferencias como ministerio da fa- 
zenda e algum outro do visinho reino para ac- 
cordarem em alguns projectos ou convenios 
que estreitem as relações commerciaes entre 
Hespanha e Portugal. 

Finalmente, a «Correspondencia de Hes- 
panha» dedica ao nosso ministro dos negocios 
estrangeiros as seguintes lisongeiras phrases 
que transcrevemos, apesar de uma pequena 
inexactidão que conteem relativamente à po- 
sição de par do reino, que s. exc.* occupa: 

O snr. Cazal Ribeiro, como já temos tido occa- 
sião de dizer, é um homem muito importante entre os 
politicos c estadistas portuguezes. Filho de uma il- 
lustre familia, era par do reino ainda muito joven,e 
pelos seus dotes oratorios e talento parlamentar al- 
cançou bem depressa uma reputação cxtraordinaria. 
E' condecorado com quasi todas as principaes.gram- 
cruzes da Europa e falla varias linguas, entre ellas 
a hespanhola, sendo muito afisiçoado às consas de 


Hespauha, cujo paiz conhece e cujos costumes e his- 
toria tem estudado detidamente. 


Publicação. — Acaba de publicar-se 
um opusculo que tem por titulo «Junta ge- 
ral do districto do Porto— Novas providen: 
cias e documentos ácerca dos expostos, man- 
dados publicar nor esta junta na sessão an- 
nual de 1866, e colligidos pelo dr. José Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia Osorio, procurador 
4 mesma junta pelos concelhos de Lonzada 


le Paços de Ferreira». 


Agradecemos o exemplar que nos foi of- 
ferecido. 

Oecorrencias policiacs. — Pela 
delegação de policia foi dado o destino con- 
veniente a José Augusto, de 14 annos, pre- 
so como suspeito de ter furtado um pouco de 
esmalte, que foi vender a uma loja da rua 
das Flores. 

Naufragio.—O «Diario de Lisboa» de 
20 do corrente dá a seguinte noticia ácerca do 
naufragio da barca ingleza «Hate Evelyro»: 

Por participação do director da alfandega de 
Olhão consta que, na madrugada do dia 10 do cor- 
rente, surgiram, proximo ao barranco do Bonassoi- 
tão, no districto de Lagos, dous escalares conduzindo 
vão só George D. Verrill, capitão da barca ingleza 
«Hate Evelyro» de 346 toneladas, mas tambem dez 
pessoas da sua tripulação, e uma passageira; tendo o 
mesmo capitão declarado que o referido navio nave- 
gava para Londres, e que o abandonára ao anoute: 
cer do dia 9, por fazer grande quantidade de agua, e 
ameaçar proxima submersão, salvando-se simples- 
Ertnte parte das bagagens e os dous predi'os esca- 

eres, 

Arrematação.—No dia 28 de janeiro 
proximo serão arrematados no governo civil 
da Guarda, bens sitos no concelho de Tranco- 
so, desamortisados em virtude das leis de 4 de 
abril de 1861 e 22 de juuho ultimo. Estão 
avaliados em 7435040 réis. « 

Espolio.—Pelo ministerio dos negocios 
estrangeiros foi enviada á junta do deposito 
publico de Lisboa a quantia de 435950 réis, 
importancia do producto liquido do espolio do 
marinheiro portuguez José João, natural do 
Seixal, fallecido em Hamburgo, a fim de ser 
entregue aos seus legitimos herdeiros. 

“Visita de 88. MM. CC. —Conti- 
nuando a extractar das folhas hespanholas o 
que de lisongeiro para o nosso paiz ella pu- 
blica com relação á recente visita dos reis 
catholicos e comitiva, transcrevemos hojeas 
seguintes linhas, escriptas por um dos reda- 
ctores da «Correspondencia de Hespanha», 
que veio tambem a Lisboa: 

Todas as pessoas que formavam a comitiva dos 
reis de MHespanha voltaram de Lisboa verdadeira- 
mente agradecidas aos agasalhos e exquisita ama- 
bilidade dos portuguezes. Pela nossa parte podemos 
assegurar que voltamos d'aquella formosa povou- 


ção agradavelmente impressionados com as cons- 
tantes provas de affecto que recebemos. 


Vida politica de Pio IX.— O 
«Mundo», folha politica de Pariz, resume da 
seguinte maneira a historia da vida politica do 


Summo Pontifice actual : 


Em 16 de junho de 1846 era eleito Papa o car- 
deal Mastai e tomava o nome de Pio IX. 

Immediatamente concedeu uma amnistia a todos 
os emigrados e presos politicos, restabeleceu a ordem 
na fazenda, reformou os codigos, deu impulso à cons- 
trueção das linhas ferreas, animou a industria, pro- 
tegeu a instrucção publica, reformou as ordens reli- 
giosas, combateu todos os abusos, concedeu as mais 
amplas liberdades politicas, conferiu os mais altos 
empregos aos homens de maior capacidade; em uma 
palavra, indo além de todas as aspirações, fez todas 
as concessões compativeis com a independencia do 
seu poder. 

Mas Pio IX tinha diante de si um inimigo que 
só reclamava a liberdade para chegar ao abuso da 
liberdade. Novas concessões não podiam servir se- 
não para augmentar exigencias. 

Em 15 de novembro de 1848,o primeiro minis- 
tro Rossi cahia assassinado às portas do parlamento. 
No dia 16, o cardeal Paluca era morto no Quirinal, 
junto a Pio IX, No dia 25, 0 Papa viu-se obrigado, 
a tomar o caminho do exilio. Tinha-se estabelecido 
a republica nos seguintes termos: «O Papa está 


se-lbe-hão todas as garantias de independencia ne- 
cessarias para o exercicio do seu poder espiritual,» 
| Mazzini, Garibaldi e Avezzano eram nomeados trium- 
viros. 

A França abalou-se; o general Cavaignac off:- 
receu go Papa um asylo. O principe Luiz Napoleão 
Bonaparte, então candidato á presidencia da repu- 
blica, escreveu ao nuncio, em uma carta que viu a 
luz publica, estas palavras: «A soberania temporal 
do veneravel chefe da Igreja está completamente li- 
gada com o brilho do catholicismo como com a liber- 
dade e a independencia da Italia.» 

O principe Napoleão foi eleito presidente da re- 
publica. Em 5 de jolho de 1849, as tropas francezas 
entraram em Roms, Em 12 de abril de 1850 tornou o 
Papa a entrar em Roma nomeio das acclamações e 
das lagrimas de seu povo. 

Mas não tardou que de novo começassem as 
inquietações do Santo Padre, O Congresso de Pariz 
viu levantar-se publicamente pela primeira vez no 
seu seio a questão romana: A guerra da Italia des- 
pertou as esperanças da revolução, esta offereceu o 
seu auxilio, que foi acceite. As Romanias subleva- 
ram-se e o Piemonte occupou-as. Começou-se a fal 
lar da retirada das tropas francezas, e entretanto o 
Santo Padre foi desapossado da maio parte dos seus 
Estados. Em 15 de setembro de 1864 formou-se a 
convenção franco-italiana. Os acontecimentos que se 
teem verificado desde 1864 teem assignalado por tal 
fórma a politica geral da França na Allemanha, 
nos Estados Unidos e no Mexico, que as suas rela- 
ções especiaes com a Santa Sé e com a Italia ainda 
estão de sobejo recentes para que seja necessario re- 
cordal-as. 

Rodas. —Do «Jornal do Commercio» 
transcrevemos a seguinte noticia ácerca das 
ultimas modas: 

Fallar ou escrever sobre trajos femininos logo 
apoz do baile do paço, nenhum interesse pode sus- 
citar, porque as descripções feitas por alguns jor- 
naes ainda que incompletas, das opulencias que al. 
li se ostentaram, offuscam e deixam a perder de vis- 
- tudo que a respeito de «toilettes» haja a re- 

erir. 

Entre os mais esplendidos trajos que abrilhan- 
taram as salas reaes, muitos notaram, pela riqueza 
pelo apurado gosto que revelavyam em quem as 
ideou e executou, as «toilettes», ricas, mas princi- 
palmente elegantissimas, das snr.** viscondessa da 
Silva Carvalho e de Loures, da consorte do Bor. 
Lobo d'Avila e da snr.* baroneza de Magalhães. 

E já que fallamos a este respeito, diremos, que 
não é exacto o que alguem escreveu, querendo at- 
tribuir a preferencia do setim a outros estofos ado- 
ptados agora nas «grandes toilettes», a exemplo to- 
mado da rainba de Hespanha; — quando é certo que 
cssa moda já cá estava, e que, se assim não fosse, 
não teriam spparecido tantos setins no baile. 

Ha muito que se preparavam os vestidos que lá 
brilharam; e claro é, que não era possivel copiar ou 
imitar o que ainda se não tinha visto. 

Defendido assim o merito das modistas que a 
seu cuidado teem o embellesamento das damas, 
que habitam a nossa formosa Lisboa, vamos extra- 
ctar dos nossos boletins o pouco que ha a dizer. 

Está definitivamente assentado que é licito usar 
os vestidos com algumas pregas nas ilhargas e no 
lado posterior da cintura. No entanto, os vestidos 
completamente lisos são o requinte do janotismo; e, 
sendo feitos de pannoou de tecido encorpado, tor- 
na-se então quasi indispensavel o não terem pre- 
ga alguma: não fallando nos vestidos inteiriços, 
porque esses estão fora da questão. 

Não ba novidades, nem nos chapeus nem nos 
casacos. 

Observamos que as nossas elegantes mui pou- 
co usam este inverno chales ou os chales-mantas, 
apesar de serem bastante vulgares em Paris; e 
por isso não pode avaliar-se se a moda do chale des- 
dobrado terá acceitação. Temos visto chales-man- 
tas desdobrados; porém, chales quadrados postos 
nos hombros como se fossem mantas, ainda não.. 

A proposito de ser moda afastar do rosto tudo 
que o possa acompanhar, para desfarçar ou a feal- 
dade ou os estragos dos annos, diz-se que foi arma- 
dilha das bonitas para m «is ainda comprometterem 
as feias; ou então, o que se afigura mais verosimil, 
essas modas dos cabellos arrepiados, das fitas dos 
chapeus sem laço e passadas para o lado posterior 
da cabeça etc,, foi tudo ideado pelas senhoras com 
quem anatureza não repartiu grande porção de for- 
mosura, para de tal arte ficarem todas collocadas 
no mesmo nivel Esses nivelamentos se verificam 
com effeito muitas vezes, quando um rosto menineiro 
e bonito tem de luctar com outro que o não é, nas 
oceasiões em que os corpetes teem de ger extrema- 
mente afastados dos hombros e quasi sem mangas, 
fazendo em muitos casos tão indiscreta moda revela- 
ções peniveis para as bonitas, e lisongeiras para as 
que o não são. a 

Da boca d'estas se ouvem então murmurações e 
risinhos. 

«Que cost:e, Daus meu ! Era melhor ficar em 
casa», diz uma senhora dos s-us trinta, cujos contor- 
nos são irreprehensiveis. 

E logo outra accrescenta : 

«Semelhantes braços nunca deveriam sahir das 
mangas de um vestido de estofo bem tapado !» — E 
ao mesmo tempo se revê nos seus, que são alvos e 
bem torneados. 

Ao passo que isto succede, alguns maliciosos 
criticadores, lastimam as desigualdades que obser- 
vam, querendo que a belleza se unisse à belleza, e 
que das senhoras, cuja formosura de phisionomia é 
problematica, fugissem outros attractivos, que tam- 
bem dão garboe gentileza. 

Diz-se, que a razão pela qual se abraçam mui- 
tas innovações, que, em vez de auxiliarem, deturpam 
a belleza das senhoras, está em que ellas adoptam 
essas novidades, não para se tornarem mais gracio- 
sas e gentis, mas simplesmente para manifestarem 
que são pessoas de teres. 

As modas recentes obrigam a não aproveitar o 
chapeu, e o casaco do anno anterior. Usar estes ob - 
jectos denota economia, ou falta de dinheiro, ou 
pobreza ; e qualquer d'estes motivos é incompa- 
tivel com a prosapia de verdadeira elegante. Lo- 
go, é necessario acompanhar de perto todas as 
modas, por mais feias, excentricas e extravagantes 
que s«jam, para não perder os creditos de janota ir- 
reprehensivel. 

Na proxima semana esperamos ter algumas in- 
formações interessantes, para transmittir às leito- 
ras; hoje terminaremos com a descripção de uma 
«toilette» de visita. 

Saia de popeline alvadia com tiras de veludo 
côr de vinho. Vestido curto igual à saia, em recortes 
quadrados, panda de veludo da côr já dita, com 
tiras do qua | 
guarnecem as mangas, o pregado d'ellas, o cinto e 
o «basque», que é recortado por modo identico ú 
saia. 

O «basque» é apenas formado pelos recortes 
que se prendem ao cinto, como succede nos cintos 
«péplum». As mangas são justas e com cinco recor- 
tes pequenos, quadrados, guarnecidos de veludo, e 
tendo um botão em cada recort»; os quaes occupam 
o espaço que vai do cotovelo até ao punho. À 

Chapeu de veludo, igual em côr ao dos enfeites 
do vestido, franzido, com franja de «jais», ramo de 
azevinho ao lado, e fitas de tulle preto com espigui- 
lha de renda guarnecendo-as. 

Ai dos vencidos! —Querem saber co- 
mo trata a Russia os seus vencidos? Leiam o 
seguinte extracto do «Diario official da Var- 


sovia», de 8 do corrente: 

O general director da policia do reino da Polo- 
nia, major-general do sequito de sua magestade O 
imperador, faz saber à familia e aos parentes do 
condemnado politico Franeisco Mazurkiewiez, que 
foi pharmacentico em Lublin, que mandou para o 
cofre do hospício dos filhos dos soldados russos em 
Varsovia a quantia de 50 rublos mandada ao dito 
condemnado por sua familia. 

Haverá alguma cousa mais odiosa do que 
esta brutal confiscação de um soccorro man- 
dado por seus parentes a um pobre desterrado, 
do que essa vingança que persegue o condem- 
nado mesmo no lugar do seu exilio ? 

visita republicana. — Lê-se no 
«Jornal do Commercio»: — O jornal francez 
intitulado «Progrts de VOire» conta o seguin- 
te : 

«A pequena republica de Andorra, situada como 
se sabe, entre a França e a Hespanha, e escondida 
em um recanto dos Pyreneos, teve na terça-feira, a 
honra, na pessoa de seus representantes, de ser rece- 
bida no palacio de Compiêgne. A's dez horas da ma- 
nhã, as carruagens da corte dirigiram se ao caminho 
de ferro, e trouxeram a palacio o barão Senaller, 
syndico procurador geral, presidente da republica 
do Valle de Andorra; o conselheiro de estado da re- 
pub ica, Baro de Boig, o consul Haas e a sua comi- 
tiva. 

«Estes representantes dos andorrenses foram re- 
cebidos pelo imperador e pela imperatriz mui gra- 
ciosamente, e tiveram a honra de almoçar com 85. 
MM. O presidente sentou-se á esquerda da impera- 


se occultam as costuras dos pannos, e|P 


«Quando sahiram do palacio, disse-se que o pre- da Furtado,é desenhado e estudado com cons- 


sidente da republica consultára o imperador ácerca 
da escolha de uma bandeira para a republica, e que, 
se accordara que a bandeira seria tricolor—azul pe- 
la França; encarnado pela Hespanha,e amarello, côr 
nacional. 

«O presidente offereceu ao jardim de aclimatação 
de Pariz, um gallo e uma gallinha gigantescos, e se- 
melhantes aos que apparecem nas magicas. 

«O traje nacional d'estes illustres andorrenses 
compõe-se de um chapéu tricornio, vestes talares 
com botões azues, e excitam muito a curiosidade pu- 
blica. Esta recepção dos representantes de uma re- 
publica, que apenas conta 18:000 habitantes, foi o 
successo mais fallado d'aquelledia. » 

Um correspondente acrescenta que os represen- 
tantes da republica do Valle de Andorra virão a 
Lisboa, e parece que trazem um bando de perus e de 
peruas, tambem gigantescos, para distribuirem aos 
funccionarios que intervierem por qualquer modo 
nos actos da sua visita, pois que a republica não 
tem condecorações, nem ordens militares para mos- 
trarem a sua consideração às pessoas com quem tra- 
tarem, ou que forem distinctas pelos seus meritos. 


Peça monstro. —lm Pittsburgo, na 
America, foi ultimamente fundido um canhão 
que póde, até que appareça outro maior, ser 
chamado o Leviathan da artilheria; tem nada 
menos do que seis metros de comprimento, 
um metro e setenta centimetros de diame- 
tro, e uma espessura de paredes de cincoenta 
e oito centimetros. O peso é de 48:323 kilo- 
grammas, e com uma carga de 45 kilogram- 
mas de polvor: projecta balas de 493 kilos. 

Garibaldi eJohn Russell. —Uma 
folha italiana publica a seguinte carta de Gari- 
baldi : 

Aos italianos !—Lord John Russell vem visitar 
a Italia. Lembro aos meus compatriotas que o illus- 
tre estadista lançou em 1860 na balança dos destinos 
do nosso paiz a poderosa voz da Inglaterra contra 
aquelles que queriam intervir e isolar na Sicilia o 
movimento emancipador. Esse pensamento tão gene- 
roso facilitou o livramento do continente napolitano, 
e veio a ser possivel o abraço de todos os membros 
da familia italiana, hoje tão felizmente reconstituida. 
Por tanto, a esse nobre personagem uma expressão 
de bem merecida gratidão. —Caprera 4 de dezembro 
de 1866. 

Varias noticias. —O theatro de No- 
vidades, de Pariz, acaba de ser destruido por 
um incendio occasionado por uma extravasa- 
ção de gaz, momentos antes de começar 0 es- 
pectaculo, 

— Eis aqui os nomes dos bemaventurados, 
cuja canonisação se ha-de decretar e celebrar 
no dia 29 de junho, em presença dos bispos 
do orbe catholico, convocados em Roma para 
esse dia : 

Josaphat, arcebispo martyr, de Polocsk, 
na Russia. 

Pedro de Arbués, martyr, da ordem dos 
conegos regulares de Santo Agostinho, e in- 
quisidor de Hespanha. 

“Nove martyres de Gorkhum, pertencentes 
a diversas ordens regulares e ao clero se- 
cular. 

Paulo da Cruz, confessor. 

Maria Francisca das Cinco-Chagas, vir- 
gem, professa da ordem de S. Pedro de Al- 
cantara. 

Cousin, virgem secular da diocese de To 
losa (França). » : 

— O celebre maestro Rossini soffreu um 
ataque de paralysia, symptoma gravissimo na 
sua avançada idade. | 

— Dous cidadãos de Bamberg (Baviera) 
tiveram ha dias uma acalorada questão, e um 
d'elles querendo insultar (?) o seu adversario 
chamou-lhe «Bismark». O que assim foi cha- 
mado recorreu aos tribunaes por ultraje á 
sua honra, e o juiz perplexo na sua decisão 
absolveu o accusado e aliviou das custas 0 ac- 
cusador por não se atrever a decidir se o ap- 
pellido Bismark constitue uma injuria punida 
por lei. 

E' uma folha do visinho reino que dá esta 
noticia. 

Factos diversos 


Sahiram 4 luz as folhas 227 c 228 da 
«Escriptura Sagrada», traduzida por frei 
Francisco de Jesus Maria Sarmento e reim- 
pressa pela empreza da «Bibliotheca Reli- 
giosa». 

— Publicou-se o «Almanak Taborda pa- 
ra 1867». 

Contém alem do calendario, diversos es- 
clarecimentos relativos a Lisboa, uma guia 
do viajante no paiz, e varios artigos litte- 
rarios, entre os quaes se contam uma scena 
comica em verso e uma comedia. Termina 
com uma valsa, composição de Augusto de 
Oliveira Machado, intitulada «Le jour de 
Van». à 

— Publicou-se o n.º 51 do «Panorama» an- 
tigo semanario de litteratura e instrucção. 
Contém duas gravuras representando a capel- 
la de Santa Rosaliano monte Peregrino, e o 
dominio de Strathficldsay; e além de artigos 
relativos a estas gravuras, outros de instructi- 
va leitura. 

— Tambem se publicou o n.º 37 do «Ar- 
chivo Pittoresco», hebdomadario de instruc- 
ção é recreio, que sahe á luz da publicidade 
em Lisboa. Vem ornado comtres gravuras das 
quaes uma é o retrato de Damião de Goes, 
esse grande vulto das letras patrias, outra re- 
resenta uma vista pittoresca de Cintra, e a 
ultima é a planta de uma machina de vapor 
de alta pressão. Contém além dos artigos re- 
lativos a estas gravuras outros de amena 
lição. 


e — O 
Bellas-Artes 


Rejflexdes sobre a exposição triennal da Aca 
demia Portuense das Bellas-Artes 


No dia 81 de outubro ultimo teve lugar 
no Atheneu D. Pedro, a abertura solemne da 
9.º exposição triennal da Academia Portuen- 
se das Bellas-Artes. E' para sentir que, es- 
tando proximo o dia do seu encerramento, 
ainda ninguem se resolvesse a publicar cousa 
alguma relativa ao seu valor artistico, não se 
tendo dado o mesmo com as passadas exposi- 
ções. E' por isto que, julgando nós que não 
deve passar desapercebido um acontecimento 
reputado sempre como bem vindo por todas 
as nações cultas, nos resolvemos a quebrar o 
silencio, e esperamos que nos sigam pennas 
mais competentes, ainda que não mais cons- 
cienciosas. 

N'esta rapida apreciação seguiremos em 
geral a ordem do catalogo, começando por lou- 
var a resolução de imprimir e collocar na fren- 
te do mesmo o discurso recitado pelo exc.”º 
conde de Samodães, vice-inspector da mesma 
academia, onde se notam varias passagens de 
vivo patriotismo, trechos mui eloquentes, e 
pelo qual tambem vêmos.os apuros e dificul- 
dades com que tem constantemente lutado a 
boa vontade do corpo docente de tão util e 
interessante estabelecimento. 


I 
DESENHO 


—O n.º 1, representandoa «Orphã», dese-, 


nhooriginal do snr. Thaddeo Maria de Almei-, 


ta cumprir com a lei. 

— O n.º 2 contém uma collecção de de- 
senhos á penna e a lapis pelo snr. João An- 
tonio Correia: todos elles denotam bem o pul- 
so forte de um dos primeiros desenhadores 
do nosso paiz. : 

— Osn.º 3 a 11 são estudos feitos nas 
aulas do nú e de desenho pelo snr. Antonio 
Soares dos Reis, seguramente o estudante 
com melhor disposição para bellas artes que 
tem cursado a academia em toda a sua exis- 
tencia de 30 annos; com especialidade os n.º” 
3,8 e 9 nunca se desenharam assim na dita 
aula do nú, sobresahindo por uma facilidade 
e simplicidade de execução que admiram. Con- 
sta-nos que o n.º 3 fôra unanimemente julga- 
do digno do 1.º premio pelo conselho acade- 
mico, cousa que ha bastantes annos se não 
tinha dado, e nós achamos que seria grave 
injustica se assim não fosse, pois é muito bem 
desenhado, o seu claro-escuro muito bem en- 
tendido, e as sombras vigorosas sem deixarem 
de ser transparentes. 

— Os n.º 12a 21 são estudos feitos nas 
aulas de desenho e do modelo vivo pelo snr. 
Soller, estudante do 4.º anno, e revelam tam- 
bem grande disposição apesar de menos fa- 
ceis e limposno trabalho; comtudo são obras 
distinctas, com particularidade o n.º 13, aIn- 
nocencia», que é tratada com muita suavidade 
e graça, e os estudos pelo modelo vivo que 
são muito para se ver e examinar. 

— O «Fauno», n.º 22,desenhado pelo snr. 
Salasar, foi com rasão digno de elogio; pena 
é queo trabalho seja um pouco cansado: este 
inconveniente porém vem a desapparecer com 
mais prática; pois que, segundo o catalogo, o 
author acha-se aqui longe da sua familia só 
com o fim de seguir este estudo, o que prova 
um gosto decidido pelas bellas-artes, sem o 
qual é inutil querer ser artista. 

— Torna-se notavel que um estudante do 
3.º anno apresente estudos como os que tem 
osn.ºº 23 a 27, desenhados na aula de dese- 
nho pelo sur. Theodoro Pinto dos Santos 
Fonseca. Todos elles denotam estudo serio, e 
que deve dar muito bom resaltado. Exami- 
nando as obras d'este estudante veio-nos á 
ideia a resposta de Poussin: que só havia che- 
gado á perfeição com que pintava, não des- 

resando cousa alguma==. 

— O gnr. Antonio Maria de Carvalho, es- 
tudante do 3.º anno e natural da Covilhã, 
acha-se no mesmo caso em que está o snr. Sa- 
lazar, isto é, o amor pelo estudo das bellas- 
artes o tem longe da-sua familia. Pena é que, 
pelo que nos consta, a falta de saude o não 
deixe estudar com o zelo e afinco precisos 
para não ficar atraz dos seus precedentes con- 
discipulos; comtudo os n.º* 28 a 30 tornam- 
no um estudante digno de elogios. 

— À rapida apreciação que acabames de 
fazer obriga-nos a felicitar a academia por 
apresentar,só em desenho, cinco estudantes di- 
gnos de apparecer em qualquer paiz onde este 
estudo promettesse um bom futuro. Aqui, on- 
de nem os poderes publicos, nem os ricos dão 
que fazer a um artista, propriamente dito, 
admira como ha quem se dedique de alma e 
coração a tão beilo como pouco proveitoso 
modo de vida. Dizem que os anjos nem co- 
mem nem bebem, sustentam-se só com a su- 
prema felicidade de estarem gosando a pre- 
sença de Deus; assim querem os grandes d'es- 
ta terra que façam os artistas extasiando-se 


diante das suas obras. 
ZH: 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 293) 
villa de Guimarães 


Fundação do mosteiro de Mumadona, e como 
á sua sombra se foi povoando esta villa. 


Tanto que Mumadona teve licença para 
dar principio ao seu mosteiro, o fundou á hon- 
ra e louvor do Salvador do Mundo e da Vir- 
cem Santa Maria, sua mãi, e dos santos apos- 
tolos, ao pé da villa velha em distancia de 
625 passos; foi a sua fundação de rellgiosos e 
freiras de S. Bento, cuja regra guardavam 
com grande observancia, tendo as officinas e 
recolhimentos separados, mas uma só igreja e 
um abbade, que governava tudo; n'elle mor- 
reu a sua fundadora, que o deixou dotado de 
muitas rendas e peças de prata de muito va- 


lor, quatro sinos, livros do côro, camas, quan-| 


to gado tinha, trinta cavallos, cincoenta ma- 
chos, sessenta eguas, e outras riquezas, como 
consta do seu testamento feito aos 26 de ja- 
neiro do anno de Christo de 959, que anda 
junto ao dito livro. raras mese, So 
Quando el-rei D. Fernando foi cercar 
Coimbra e lançar fóra os mouros d'aquella 
cidade, D. Pedro, sendo abbade d'este mos- 
teiro, o acompanhou com muitos de seus fra- 
des, eem quanto durou o sitio, que pozeram 
á cidade, com elle se aquartelou em um logar 
perto della, que depois por este respeito se 
chamou Cellas de Guimarães, cujo nome ainda 
hoje conserva. Sabendo Mumadona que os 
mouros não cessavam em perseguir aos chris- 
tãos, e continuamente andavam fazendo en- 
tradas por Galliza, invadindo suas terras, 
fundou em uma penha forte no alto da villa 
velha, entre o norte e o nascente, um castel- 
lo para guarda e defensa do seu mosteiro, a 
quem pozo nome S. Mamede, e lhe ficou ser- 
vindo de contra-muralha pela parte do norte 
a muralha velha, ficando entre uma e outra 
um terreno de 25 passos de largo; pela parte 
do sul não tem contra-muralha por lhe ficar 
servindo de defensa e guarda a mesma villa. 
Tem este castello de terreno dentro da sua 
muralha de nascente a poente 69) passos, e 
denorte a sul36, eno meio d'elle lhe está 
servindo de penacho a torre da villa velha, 
que se a domina com a sua altura, ellas com a 
valentia e fortaleza da sua nova muralha de- 
sassustam do risco das batarias, por ser a sua 
architectura mais forte, porque as fortalezas e 
castellos se reforçam conforme o uso das ar- 
mas com que são combatidos, e a inventiva 
dos homens nunca se descuidou de obrar no- 
vos instrumentos de expugnacão com novas 
fortificações para a sua defensa, por ser cousa 
no mundo tão usada, como o manifestam os 
authores das fortificações, sobre que se tem 
composto tantos volumes, e quanto mais an- 
tigos os tempos, então menos fortificados vi- 
viam OS povos. Es 
E assim como no tempo da antiga Gui- 
marães havia menos armas para pelejar e 
combater, e poucos os ardis da guerra, ne- 
cessitava de muralhas menos fortes, com que 
bastava para sua segurança aquella torre alta. 
com que se armou, por ser costume entro 05) 


turno, 


Luiz da Silva & Filho, 


a Fu € antigos, para se defenderem de seus con- 
ciencia; a expressão é natural: achamos po=|trarios, fazerem casas fortes, e da sua altura 
rém a cabeça pouco sympathica, e o quadro em jfiavam a sua defensa, e d'estas estão muitas 
gi pobre; parece que o author só teve em vis-| pelo mundo, principalmente na provincia do 
Minho, aonde são poucos os concelhos, contos 


e honras que não tenham sua torre; e como da 
tundação da torre á do castello tinham pas- 
sados tantos tempos, em que se pelejava com 
armas violentas, mandou fazer a condeça Mu- 
madona uma muralha forte, coroada de 
ameias, com tres torres altas fundadas n'ella 
e só com duas portas, uma para o norte eou- 
tra para o sul, e cada uma d'ellas guardada 
entre dous baluartes terraplenados. ; 

Tem este castello dentro do seu circuito 
uma cadeia para os presos que forem da villa 
ou do seu termo, e da parte do norte uma ca- 
pella de S. João Baptista, aonde se lhes diz 
missa todos os domingos e dias santos, e da 
parte do poente um palacio, de que não ha hoje 
mais que as paredes, que foi morada do conde 
D. Henrique, quando em Guimarães assen- 
tou sua côrte. Em quanto este castello foi as- 
sistido de seus primeiros reis, elles mesmos 
eram os seus alcaides móres; ao depois seus 
successores o entregavam por homenagem e 
punham n'elle alcaides para sua defensa, que 
muitos annos o habitaram, fazendo sua mo- 
rada no palacio real, que depois com a sua au- 
sencia chegou a vêr mui breve sua ruina. E” 
hoje seu alcaide mór o conde da Castanheira, 
sem a preeminencia dos gados de vento, por 
que essa pertence ao Reguengo que as rainhas 
tem n'esta villa, e lhes foi julgado por sen- 
tença. No terreno que fica entre a muralha e 
a contra-muralha d'este castello, está uma 
cisterna toda por dentro de pedra bem lavra- 
dae de profunda altura. Este é o castello que 
a condeça Mumadona mandou fazer para 
guarda do seu mosteiro, de que tracta Estaço 
no cap. 9 n.º 2. 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»,) 

(Continúa) 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 21 de dezembro | 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Cêa. D. Maria Candida Abranches da Silva 
Pinto e outros—c. Anna Maxima, viuva, e filhos 
—juiz Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Felgueiras. Manoel Pereira da Silva e mulher 
— ce. Manoel Caetano de Bessa e mulher— juiz Mou- 
ra, escrivão Sarmento. |. = 

Celorico da Beira. José de Sequeira da Costa 
e Abreu—c, Joaquim Maria de Andrade—juiz Ma- 
chado, escrivão Sarmento, . DE 

Celorico de Basto. JD. Maria da Gloria de Al- 


meida Carvalhaes, viuva, e outros—c. Antonio Pinto 


de Almeida Carvalhaes e mulher—juiz Sena Fernan- 
des, por impedimento Borges, escrivão Albuquerque, 
Aveiro. A Serenissima Casa de Bragança—c. 
o bacharel Venancio Dias de Figueiredo—juiz Bor- 
ges, escrivão Cabral. 5 554 
Braga. Maria das Maravilhas Mendes e mari- 


do—c. Joanna Theresa de Jesus e ontros—juiz Mo- 


raes Amaral, escrivão Sarmento. 

Porto. Joaquim Pinto da Fonseca e mulher— 
ce. Lourenço da Silva Pereira Magalhães — juiz Bran- 
dão, escrivão Coutinho. =) 4C0"T EA 

ra A irmandade do Martyr 8. Vicente—e, 

D. Maria Benedicta de Magalhães Araujo e Costa e 
irmã—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Gouveia. AF. N,—c. Bernardo de Souza emu- 
lher—juiz R. Abranches, escrivão Albuquerque. | 

AGGRAVOS A 

Coimbra. Anna Rita Garcia — ce. Adrião Luiz 
de Magalhães—juiz Oliveira, por impedimento Mo- 
raes Amaral, escrivão Albuquerque. ra 

Sabugal. Francisco de Paula Pinto Tavyarese. 
mulher—c. Luiz, Anna e José Maria, filhos do falle- 
cido Manoel Pires—juiz Lima, escrivão Cabral. 

Villa Verde. Luiz Fernandes Pereira—c, o M, 
P.—juiz Sarmento, escrivão Barmento. 

Guimarães. OM. P.—c. o juiz de 
Sousa, escrivão Coutinho. 

Vianna. Antonio Gonçalves Curugeiro — c. o 
M. P.—juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 

Macedo de Cavalleiros. O bacharel José de 
Almeida Pessanha—e,'o M. P.—juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Cabral. 

-— — ee DDR ra 
R f 
COMUNICADOS 
Sr. redactor Ga 

Os abaixo assignados empregadosna Companhia 
Nacional de Tabacos em Xabregas, vendo no seu pe- 
riodico de quinta-feira 20 do corrente mez um com- 
municado do gnr. Rodrigo de Almeida Garrett, no 
qual diz haverem elles presenciado um facto que no 
mesmo refere, declaram que nada viram nem conhe- 
cimento d'elle tiveram. 

Porto, 20 de dezembro de 1866. ses 

Antonio Ferreira da Silva Barreto. 
José de Souza Nogueira. 
Francisco Antonio Barandas, 
Manoel J. de Mattos. ey : 
E José Lopes Coelho—Manoel J, de Mattos. 
1) | + ADESIVA 


direito—juiz 


A 


PARTE COMMERCIAL | 


e a SEMA es 


Uma casa commercial d'esta praça, recebeu o 


seguinte telegramma : 1» mea varas vt 
Manchester 20, ds 4 horas da tárde | 

Em consequencia da excitação do mercado de 

Liverpool e diminuição do deposito de algodão, os 

pannos crús, aqui, Aim Ti se ci peça. : Mm 
eta dio is 


alfandega do Forto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
la 20 de dezembro... .eseusssusessa 126:1493800 
Idem no dia 21... ..esesueeanameso 4TTB 


— 130:8675515 


so Í o 


+ O ES E ee, 
Bosprekon do exportação 
“ Dáembro"BK + “5 Fil sofra 

RIO DE JANEIRO -—Na galera Europa, Narci- 
so José Martins & C.º, 4 caixões com imagens; AnN= 
tonio Martins dos Santos, 1 cunhete com calçado. 

IDEM—Na galera Camponeza, Antonio Nuno, 
425 ancoretas com azeitonas e 20 barris com azeite, 

IDEM—Na barca Ermelinda, Antonio M. dos 
Santos, 66 litros de vinho; Caetano Pinho da Silva, 3 
caixões com doce. 

BAHIA—Na barca Social, José Alves Canedo 
Basto, 1200 liaças de vimes; Francisco A. Vieira, 13 
fardos com macella, 20 ditos com rolhas e 6 caixoes 
com mobilia. . | 


PERNAMBUCO —Nabarca Humildade. Domin- 


gos de Almeida Soares, 462 e de vinho; J oaquim 
Lourenco Alves, 55 saccos com feijões. . ] 
IDEM-—No brigue Infeliz, F. S. Pinto, 2 caixas 
com pallitos; C. J. de Souza Queiroz, 2 caixões com 
carne de porco; Francisco Moutinho de Souza, 1 dito 
com obras de prata; Paes & Menezes, 21 ancoretas 
com sardinhas, 29 ditas com figos € 1 caixão com fer- 
CE PARA!—Na barea Adelaide, M. José da Cunha 
Lopes, 3 caixões com chapéus e 5 ditos com imagens; 
Lino José de Campos,60 canastras com alhos; C. P " 
da Silva, 32 volumes de madeira. ; Tr 
LONDRES —No vapor ing. Leda, Mackensie 
C., 10684 litros de vinho; Lourenço Fouk, 37 ditos 
de dito; Dow & C.”, 3 caixões com arbustos; Hoone 
Brothers, 5 caixas com doce, 1 ata com figuras, 
ditas com laranjas e 2 latas com mel. , 
IDEM--No vapor ing. Beta, A. J. Correia de 
Lacerda, 2 caixas com cebolas; Francisco “Lopes Ca- 
12 caixões com ovos. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, A. J. Cor- 


reia de Lacerda, 30 ceixas com laranjas. 


LEITH—Na escuna nor. Emil, Sandeman & C., 


967 litros de vinho. 


NEW YORK—No hiate Valente 2.º, Antonio 
594 litros de vinho. 


DO 
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is 


Completa descarga 
Dezembro 21 - 
PORTIMAO —Hiate Jesuina 
SETUBAL —Hiate Estrella do Dia, 


apresentado na igreja de Darque, diocese de 
Braga. Este ecclesiastico era parocho da igre- 
jado Divino Salvador de Victorino das Do- 
nas. 

O snr. conselheiro Moraes Soraes, digno 
director geral da direcção do commercio e in- 
dustria no ministerio das obras publicas, acha- 


SAHIDAS 
BOLONHA — Patacho fr. Anilide. 
POMARAO—Patacho ing. Hero. 


En dê, É ER DER 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e de Bruxellas de 16. 

FLORENÇA 18—0 general Fleury sahin 
esta manhã para França, 


fp costureiras que trabalhem bem 
em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32. 
Maia == (5989) 
Nua senhora com as melhores habilitações, 
offerece-se para governante de uma casa: 


quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 142. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Formos ds earga 
: Dezembro 21 
PORTIMAO —Hiate Jesuina, mestre Marques. 


Xarope peitoral de Cartay composto 


e [Barome-|Thermo-| Psychro- Car |Se inconsolavel pelo estado grave em que se A «Opinião» crê que a Italia pedirá satis- (5791) 
s ariz q Do fee pede o ET STE ae 
Pediram licença para sahir a tro metro | metro | ALCM ga athm. [acha seu irmão o respeitavel abbade de Aguas fação á Porta por haverem atacado navios! 4; LUGA-SE um armazem que poderá levar vegelaes, &0 delongas do E Ea 
j Dezembro 21 Ta Pre — ni Frias. Est TT turcos nas aguas de Candia um vapor-correio SAN vinis dn és (ossos rohelii car pr e Lo en 
é pe Gra do ste cavalheiro tem um antraz nas)... : Pp E 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na contra as tosses, rebeldes, cbronicas e convulsivas 
LONDRES— Vapor ing. Leda. r s Altura Graus humid Esta costas, que tem posto a sua vida em grande italiano, julgando que levava voluntarios pa- rua Direita n.º 204 (anticamente ce ferra catarrhos, rouquidão, coqueluche, gethma e escar- 
= ag Estrella do Dia. | E Ea: centesi- | 10 ar em | Rumo E pe risco. De todo o coração desejo as suas me-|"* Creta. dores,) em Villa Nova de Ga a. Q e ao Aicaps LAR ms 
VÍDEA DO CONDE a É ato | meça | frneções | doe | “o do” |lhoras. ou Santo Padrerecobeu em audiencia par tender fallo com Joaquim Gonçalves da Silva, | INIECÇÃO HIYGIENICA E PRESERVAT 
É | metros | sombra e tempo Algumas pessoas da corte foram compri- ticular o snr. Ponce San Martino. na mesma rua n.º 202. (5723) Je DO DR. THORU ae 
* Gomoros despachados pola mera MOTO! | * ImentarS.M. a rainha a senhora D. Maria Pp ARIZ 18—0s ed, da França e da/ — ———————— — DT | Esta imjeccão é incontestavelmente uma com- 
da estiva “Lo nl mos | g4 83 SE, | Encop” | ia em consequencia do feliz successo da sua Russia fizeram uma convenção paraa recons- Novo estabelecimento de vinhos engarra- | Posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
Dezembro 21 À pd É “| Preob. lirmã a princeza Clothilde, casada com o prin-|trucção da cupula do Santo Sepulehro em Je- fados assim como maduros do Douro a/|""º8i2s e leucorrhêns, chronicas ou agudas: final. 
p , Cas prim E - ; ., | mente para toda a espacio do corrimentos cs mais 
Manteiga—1 barril cipe Napoleão. rusalem. 0, 60, 70, 80 e 120 réis o quartilho e dito | rebeldes, 
Arenques—2 caixas eu ip | is | tia | SE. so nuv.) - Na ultima sessão da Associação dos Advo-| | VIENNA 18 — O «Monitor» publica o|verde de Amarante a 50 e a 60 réis o quarti- ERSEicaa 
Oleo de Tinha desde “É l|gados discutiram-se as respostas que o snr. dr. | Convenio aj ustado entre os gabinetes de Fran- |lho. Rua do Almada n.º 221 e 223, junto á pri- at e BOTO 
Ferro--1798 feixes” *” - PE Fa di Luiz Filippe de Abreu, como relator, tinha/S2 e da Italia para a transmissão de parte da | meira fonte. (6065) dec mta Gcinpio E ir o an AE 
Campeche —5 toneladas , deal E * | EAmPo | dado aos seguintes quesitos: divida pontificia à Italia. 1 ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas | 12 bocea, attenuar e mesmo ane desapparéter E 
Gomma de batata—8 saccos MRIDAL Loaastaes 15 Pergunta: Os testamenteiros do testamento jun- | =z==m= em ! MERO õ dores causadas pela carie. 
rea Pp E 79 to, com que falleceu José de Souza Monteiro e Silva É é Ega 
: a QUERHANdo ras ouaão 55 ul ser cesjucdios a fazer inventario judicial, Cima do Muro n.º 128. (5737) Ê Ut CONTRA A CASPA 
praça de Lisboa 20 de dezembro Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-O sendo certo que todos os herdeiros são maiores de Do a AR DO AGO Ra CAE dc ervo para a limpeza da cabeça e para a con- 
. ] - 195 annos? » servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidad 
O diretor, Gomes Coelho. Rob Laflecteur e fortificando-o quando muitas vezes se acha Ef 


Rendimento da alfandega grande de Resposta : Podem e devem, se algum dos her- Ao Commercio do Forto APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS 
“ 6) gre 


E meça Ho o 19 de dezembro.... LA lo deiros assim o exigir. SIA NA AUSTRIA E NA BELGICA do, secco e debilitado. 
DO Gia 2U...erceransusaracs 16:9953887 Pergunta : Ainda no caso affirmativo poderão a | (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* ; —. as 
Ê — ——— — isso ser compellidos antes de terminar o praso con- 4 — y - E POMADA EFFICAZ 
194:7665963 CORREIO DE HOJE cedido no testamento para a liquidação A casa ? Lisboa 21 às 9 h. e 15 m. dat. Ô ai be reç aço des no Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
A a Lisboa 214 de dezembro Resposta : Por certo que sim, pois a falta de) GONSTANTINOPLA 20—Foi a pi- do Laredo do ae ae | oasis CO 


Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 


papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 
Na pharmacia de Joaquim Baptista de 


liquidação não é impedimento para o inven ario. 

Pergunta : Tem algum dos legatarios ou her- 
deiros direito fpara intervir na liquidação do cazal 
antes de findo o mesmo? 


' Cotações ofiiciaes 
Inscripções de assentamen- 
“tode3 9; (juro pago até 

ao fim do 2.º semestre de 


que um navio grego perto de Candia. 
A «Gazeta de Vienna» diz que são 
falsas as más noticias que tem corri- 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão reunidos n'este momento (5 horas e 
um quarto da tarde) em conselho, na secreta- 


5 4/1) PP femea nro a nat AD 3/8 455 Resposta: Não, porque a liquidação do casal foi : PESE 
cou ). PO ao Rd A a 45 UA ria da guerra, os membros do gabinete. commettida gos testamenteiros e é propria das func- do ONA RÉ rio do app tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- | Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 31 e 92,— 
Títulos de 5 aeções do Ban- Parece que ss. exc."* se hão-de occupar do |“ delles. di z ssegura-Se que O Ld-llas e escurbuto, assim como os acidentes | Porto. 
co de Portugal......... 4998000 a 5018000 | facto d pa pe P Pergunta : No caso de expirar o praso de dous | pa está muito satisfeito com O discur- | provenientes dos partos, da idade critica Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
Banco Commercial doPorto 2508000 a 2528000| "e" desagradavel que se deu no theatro de S.lannos marcados no testamento para a liquidação, |so de Victor Manoel. d : a h bi dE) a €|sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
» Ultramarino....... 685000 a 695000/J0ão d'essa cidade entre o snr. Garrett eo di- |semique este esteja concluido, que tem a fazer os tes- º a acrimonia hereditaria dos humores, duz no uso medico, se encontram tambem todos os' 
ss Mercantil Portuense 2448000 a 2455000 gno commandante do batalhão de caçadores tamenteiros para se lhe conceder maior praso na fór- Õ arrobe é especialmente recommendado productos chimicos e preparados modernos que se 
» União............ 1268000 a 1288000In.º 9. ma que o mesmo testamento declara ? Madrid 21 às 10 h. e 10 m. dam. contra as doencas syphiliticas recente, inve- | tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
» Alliança........., 7258000 a 738000 Creio que ainda não é ponto resolvido o HE nona - Fazendo-se Fides e duas PARIZ 20 —Por um relatorio do |teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- otro OE te Pu PO PO en 
E BR A - Oltificar perante .o juizo respectivo a impossibilidade | mi Po : , etc. 
Com sos el de Credi- g REA snr. Garrett deve ser julgado por um tribunal | de Coral liquidação o praso fiâreado no testa- ministro da fazenda demonstra-se que reto de potassio. 7 Side SAR apa pese lr 
dial pliaclácaa og 165000 a 164500 militar, se pelo civil. mento e pedir a prorogação d'elle; não se fazendo, apesar das despezas do novo arma-|- Este medicamento foi aprovado pela an- (34 Ria do Laranial fib) 
Titulos de divida publica As opiniões variam. porque um artizo da | dar satisfações aos interessados, se as pedirem; e, mento e do regresso das tropas do |tiga sociedade real de medecina, por um de- , J 3 
(Entigos) -.cenensrcsoo= “À SS epestiêmimanitana contradição boi cd a tao casos procurar abreviar o mais possivel a! Mexico e de Roma, o orçamento re-creto do anno 13.º e introduzido na marinha) Empfrente da rua dos Lavadouros 
Titulos de divida publica gtapho ido iesiontiro poispelowréipo = A aqu RETA PRE discusai ctificativo de 1867 dará o equilibrio, 'franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| MIGUEL EMILEO HA COSTA 
Ear E Init ge der ção 2 a 4 EO on io CRE Ei asse Ear ã A do dr. e que o orçamento de 1868 terá um provado na Belgica pelo ministerio da guerra| | Es 
CEE 10 Tá ilitar é vol h a approvou as respostas dadas pelo Shr. dr. excedente de receita de 121 milhões |e adoptado no serviço sanitario do exercito ALFAIATE e E dpriftg” 
DR O pa saio «Dito do Tibia os s-|8 ÚERDCOS bl, limament o atorisado em tod ar 
ne? Ena risconsultos a quem o E Fem de oii di já des o fa se ei :d tt e Er E dp Ny ga aa mL UU RL 7 ea de receber do França ricos Cortes 
E gremio tar para eo rer as dáridad ue se lhe a + O sodnd dé Nova Cintré o) o de mos]? do corrente annuncia que Napoleão Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe-|.. PiI% calças, ditos para calças.o colloten, 
Londres. ....su. d/d...v.. ape q presen- eg E E site Intra ao a = E cg lembrou aos Estados-Unidos, como O |cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. ditos para fatos completos, castores preto e 
P E RE RR 2 SR 540 Confirmo o desmentido que dei hontem Es “do omear a enti o E E a ca [Meio mais expedito da solução mexi-| Gervais, rua Richer, 12,em Pariz. azul, retinas esverdiadas, alta novidado,pro- 
Res : Ed ipi E q onra do o nomear gentil homem da real ca-|5ang, uma nova eleição sem a infiuen- Depositos no Porto, nas pharmacias de |Sº8 rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
MOVA .csesere folia a sto a relativamente 4 nomeação do snr. Antonio de |mara; agraciando com a carta de conselho o | ig , : de das fazend 
| col cia combinada da França nem dos! Albano Abilio Andrade. S endas, (6004) 
Hamburgo ..... 3 m/d...... S d eb dl ER a ano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
am aa | erpa de membro da camara dos dignos pa-|snr. dr. José Ferreira de Macedo Pinto lentelmstados-Unid : 2% . ç 
rei drid ge a panda Fe (e da Universidade de Coimbra, pelos valiosos PUDE Tio es Do Menna, Nilo, Faebrasi A rgejO, O ia E URTADO 
P dig. .eeeeeoos dO. e us E: h es exc.* trata Pas reeleição e E serviços por s. exe." prestados ás sciencias e] yadrid 21 ás 2 h. e 17m, da tarde DANO. gropacy cur pb io om é 
EOCEO o una e st Veccso. Par a dias os seus trabalhos preparatorios. Ain— e , a CIRUR - | . 
Peas p preparatorios. Ain—|ás letras, não só no desempenho das funcções O Baiido do Todos redaLia a des Doenças do estomago mo GIÃO DENTISTA F 
(Premiado na Exposição Internacional) 


já = da não se sabe com certeza, se 0 snr. conde|do magisterio, mas tambem na successiva pu- 
- Fundos estrangeiros de Peniche, que apoiou e coadjuvou a candi-|blicação de muitas e importantes obras que 
lidados E 8 E dbnito postê se ABETaO 7 datura d'aquelle cavalheiro na ultima eleição, |tem concorrido para o explendor da Universi- 
Bla do Paris, e EB FAS E quererá prestar-lhe agora iguaes serviços. dade;concedendo a medalha de prata aosjsnrs. 
fFranceres 69,154 1/, por cento 97,60. À opposição apresenta como seu candida-| Germano Victorino Xavier de Magalhães e 
Bolsa de Madrid, em 20 de dezembro—Conso- |to o snr. Joaquim Thomaz Lobo de Avila, e | José Lopes de Albuquerque, pelos importan- 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


Ã Lancette, de Lon- 


44831 r cento. 
conto de 4 a 3 '/2 por cento PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


(41) 


7 Aotol-partinias Ee 


STE hotel até agora estabelecido na rua 


BOLSA DE LONDRES21—Consoli- 
dados inglezes 89 */; —3p. c. portu- 
guezes 43 !/,. | 

BOLSA DE PARIZ 21— 3 p.c. fran- 


lidados 35,10 —differidoa 31,75. Sega a correr 0 posa ue que o Efréeno não |tes serviços que prestaram por occasião do cezes 69,40 — 4! p. G. francezes E dres, a Gazette des das Taipas, mudou-se para a rua do San- 
Da remcoememymeme | combatoria esta candidatura; porém depois jincendio pos paços do concelho. 97,8 ? 2 RE Hopitaux, e muitos ou-|ta Catharina para o novo e bello palacete que 


tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locah- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim' 

ublico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 


tros periodicos de me- 


A EORIO Td é E : Es 3. ET 
queo snr. Antonio de Serpa se apresentou a Publica mais o «Diario» os annexos ao BOLSA DE MADRID 21-Consoli-! ass 5 
decina de todos os pai- 


trabalhar para a sua reeleição e a «Revolu- [tratado de limites entre Portugal e Hespanha Edna 08 

pp -|ção de Setembro» se tem apresentado a com-l|celebrado em 29 de setembro de 1864. o hespanhoes 34,60 — differidos | Esaaads | 

“ é je E bater o snr. Lobo de Avila, é fóra de duvi- O primeiro annexo consiste no regulamen- |“ <>" —* zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 

Agni eia apro Puno da que aquelle boato perdeu o fundamento |to relativo aos rios limitrophes entre ambas | ======meenses meremeoenmemumems | Dre a superioridade e eficacia d estes prepa- 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


. SANTO a o 
AVEIRO—Bateira Nova Amizade, mestre Vil- |qUe poderia ter tido, quando começou a serjas nações; e o segundo annexo consiste no rados para obter a cura prompta das moles- 
lão, antro Ts a fia Vinda dit papado E ses do ; regulamento sobre apprehensões de gados. pobres pah tias do nada, f pa na tha 
— ria erminio, mestre Viaia, dito. or Porto de s já se não propõe o snr. k : E R | pasmos nervosos ,argestes tavoriosas, gastriw 

IDEM —Hiate Feliz Pensamento, mestre Olivei- J ds Seguem PORN: CORGBIRN DOOR NAS ANAvENO Almanack Taborda EA a il . 


é dito. Lobo de Avila, como claramente o declarações regulando as operações para se executar a rp goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
AD EM oito Conde de Cavour, mestre Perei- a a id do amar aCiCaaTeaçÃO gera, - dest ução Sirene: PARA 1867 — 1.º ANNO Ep ni ad Faça rei Vi sum a, Gui markes, efe. | : 
ra, dito. ssim €, para |da linha divisoria da fronteira, a construcção Ea = asim Read re ecebe hóspedes a preços muito-commo- 
-  IDEM—Hiate Triumpho da Inveja, mestre Ro-| que os eleitores que já estavam comprometti-|e transportação dos marcos, ê a collocação e RARA de Jacintho Silva, rua do co proprietario da verdadeira fórmula, doa P PES (5092) 


Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 


Casimiro J 4 E. de Abreu & C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
E reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
AS PRIMAVERAS 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
1087 
Segunda edição accrescentada com poesids ine- | -—-- Ee 
ditas do author, o juizo critico de difje- 


rentes escriptores e um prologo por J. D. ATTENÇÃO 


Ramalho Ortigão. RANDE sortimento de calçado na officina 


Um volume com o retracto do author gravado em da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
aço, em papel setinado—600 réis. Butes de bezerro de duas solas à ingleza 


3 psd : — 35000 réis. 
- ly 
des Cliaiesiros «618 & O pi on ie Ditos de verniz da Russia—33500 réis. 
: ESPESSO Ditos de bezerrointeiriços— 25800 ré s. 
Reportorio Borda Douro Ditos de chagrin francez—25800 réis. 


CHAM-SE promptas as fôrmas d'este reportorfo Ditos de bezerro pellica— 35000 réis. 
Ã na typographia de C, Gandra, rua de Entre-Pa- Ditos de bezerro gaspiado— 23250 réis. 


cha; dito. : : 
neMeriato Nova União, mestre Chuva dito. dos com aquelle cavalheiro se desligassem das 


IDEM—Hiate Joven Laura, mestre Villão,dito. |SUaS promessas. ' E 
VIGO —Patacho hesp. Dictador, cap. Barnabeu, Tinha havido uma reunião dos eleitores 
dito. À mais influentese nella se resolveu unanime- 
E Sua po ing. Douro, cap. Lucas, | mente votar-se no snr. Lobo de Avila. 
vinho r . J 
HAVRE—Hiate Aguia, cap. Machado, encom- ; E este ao 0 dad E e 
mendas. 4 endia a cadeira de deputado por forto de i | 
j SPO O ra Franco & C., mestre Ro-| Mós ficou excluido, e creio mesmo que se su-| - Já chegaram para o novo theatro da Trin- 
núnio» AROELONA — Hiate Martins, cap. Bentes geitára a trabalhar a favor do sur. Lobo de | dade grande numero de vidros, bilhares, es- 
ditas. ds “2 SARRO dns lhos e varios jogos de recreio, como peque- 
PERNAMBUCO—Brigue União, cap. Sobral, epois dessa decisão o governador civil inos bilhares chinezes, etc. 
varios generos. , di nai de Leiria, ou o seu secretario, fez verao go-| Jáestá publicada a relação dosjurados com- 
pese RU BaS ESP nois Neiora, 08: ANEL | vero a conveniencia de fazer eleger deputa-|merciaes que devem servir desde janeiro até 
: do por aquelle circulo o snr. Roberto Char- | dezembro do proximo anto. Como póde ha- 


IDEM—Escuna nor. Gerda, cap. Olsen, dito. 3 a s 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langford, |ters, e parece que o governo annuiu à essa |ver ahi algum interesse emse saber os seus 
nomes, aqui os dou : 


vinho e fructa. proposta. 
1.º TURNO 


TERRA NOVA-—Patacho ing. Mary, cap.Con-|*Dosde então os eleitores que tinham es- 
1 João Henrique Ulrich redes n.º 80, onde se satisfarão todas as encommen- Ditos decordovãointeiriços—25500réis. 


der, sal. | t - - 
ado unidos para a eleição do snr. Lobo de 
' IDEM — Escuna ing. Memento, cap. Marphy, ER id A POR ONE CONTA GUÉHO: 2 João Carlos Ferrão dás do o roiDEo: (5961) S TE cm 
separa 3 Albino Coelho-de-Seabra BRUSE “Ditos de cordovão francez— 25800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 


ridade e trabalhando a favor do snr. Cbar-| 4 Luiz Antonio Soares 
ESPECTACULOS |ts-2itioróis. 


ters e outros adoptando o snr. João Carva-| 5 Antonio Domingues de Carvalho 
lho como candidato. intao Ao ani “Ditas de duraque setimpreto—2Ã000 réis. 


entrega dos mesmos. Preço—240 réis. (6120) 

O snr. Delfim José de Oliveira, foi exone- 
rado, por assim o ter pedido, do logar de go- 
vernador de Tete. Para o substituir foi no- 
meado o major de caçadores do exercito de 
Portugal o snr. João José de Oliveira Quei- 


roz 


"FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.s 87 e 89 
ONTINUA a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e mellaço e 
tem uma já completa que vende, e a qual 
faz uma pipa, em 10411 horas, de aguarden- 

te fina, (6111) 


—— . «6 


Pipas para azeite muito baratas 
VENDENÇSE narua das Flores n,º 32, 
(D460 


RAVES & €.º 
S. FRANCISCO N.º 4—-2.º ANDAR 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, superior qualidade, (5816) 


MACHINAS | 


pARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


= a mm me e 


dito. 
— IDEM-—Escuna ing. Christopher, cap. Searle, 
dito. : 

"* GOTHEMBURGO — Patacho suec. Nathalia, 


cap. Janson, vinho e cortiça. a à Dido i ibeiro d b — - - 
“PORTIMÃO — Hiate Calipso, mestre Pereirs, Em vista dessa divisão ficou sem nenhum S ia ida Sabbado: 22 de dezembro Ditas de duraque preto—18500 réis. gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 


——— 


LICORES 


A rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 

se e vendem-se licores finos e superiores 

de varias qualidades, por junto e a retalho, e 

vende-se tinta de escrever de boa qualidade. 
(5855) 


Idem 22 
(Xs 8 HOSAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Os mesmos navios de hontem. 
* Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


10 José de Brito Junior 

11 Antonio José Ferreira Monteiro 

12 Germano Serrão Arnaud 

13 Ignacio de Motta Vieira 

14 Henrique Gerardes d'Assis 

15 Henrique Eugenio Macieira 

16 José Joaquim da Costa 

17 José Lucio de Salles 

18 João Eduardo Gomes de Barros 
2.º TURNO 


19 Antonio Martins da Silva 


Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 

Ditas de cordovão para senhora—1 4500 
réis. 

Sapatos de tapete pantufto para o inverno 
— 15600 réis. 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim— 400 réis. 

Ditos de cotim—360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 


a queme referi e quem foi prejudicado foi o 
snr. Lobo d'Avila. | 
A causa da dissidencia não foi o nome do 
snr. Charters, mas sim o facto deste cava- 
lheiro ser protegido pelo secretario geral de 
Leiria, que tem as antipathias dos homens 
Movimento maritimo de diversos | mais influentes do circulo de Porto de Moz. 
portos do reino E' pura balella o que se tem dito relativa- 
Vianna do Castello 18 de dezembro |mente á presidencia da camara dos deputa- 
| ir dos. Tem-se espalhado, com fins politicos 


assignatura da 3. série. —A opera em 4 actos—NA- 
BUCODONOSOR.—A's 7. e meia horas, 
Domingo 23 do corrente 
S. JOAO. —Companhia lyrica. — Terá lugar 
uma récita extraordinaria a beneficio do publico. 
Domingo 23 de dezembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — O dra- 
ma em 5 quadros—O AMOR DA FAMILIA. —A co- 
media em um acto—CONVIDO O CORONEL —A's 

“17 e meia. 


Venda de agua 


SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Bom Jesus e Almas, lastro. 
FIGUEIRA—Rasca Amisade, lastro. 


Idem 19 


ias—Hiate S. Vicen- Ras 20 José Ignacio de Novaes : D. 
te ra o cab bem visiveis, que o governo pretende que 0/21 Joaquim Ventura Pereira D omango di de dezembro ças. (4811) ; 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio seja eleito |22 Joaquim Filippe do Miranda T. CIRCO. — Variada funcção equestre gymnas |* 4 Quer pretender comprar sete ou oito pen- 


tica e acrobatica, pela companhia italiana dirigida 
por D. Marcos Casali —A's 8 horas. 


] 


nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319. (5516) 


"Thomaz Estrelia | 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


CABA de receber muitas fazendas de ma- 
lha de lã, e outros objectos proprios do 

seu estabelecimento, que vende por preços 
muito baratos entre elles os seguintes: fechos 
para cinto, de 300, 400, 500, 600, 700, 800, 


93 Fortunato Simões Carneiro 
24 Feliciano Augusto d'Abreu 
25 Francisco Antonio Meirelles 
26 Thomaz Martins Cardozo 

27 José Francisco Vianna 

28 Gabriel José Ramires 

29 Silverio Manoel dos Reis 

80 Frederico Augusto Ferreira 
31 Manoel da Costa Neves 

32 José Mesquita da Rosa 

33 João Nunes Ribeiro Montanha 
E Ene Tavares qu neiro pok espaço de 30 dias se acha aberto o co- 


36 Antonio Augusto Pereira de Miranda. fre municipal de Gaya para à cobrança 
Está definitivamente nomeado administra- | das collectas da contribuição directa de repar- 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 

zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 

Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(6824) 


k Largo dos Loyos n.º 38240 


Bo! sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


em logar do sr. dr. Cezario Augusto de Aze- 
vedo Pereira. 

E' preciso desconhecer inteiramente os 
sentimentos e o caracter do snr. Sampaio, 
para se dar credito a semelhante boato. S. ex. 
é incapaz de concorrer para uma desconside- 
ração immerecida a um cavalheiro respeita- 
vel como é o snr. dr. Cezario. 

Por esse lado já se vê que não pode ter 
fundamento tal notícia, mas além d'isso sei 
que ella é inteiramente inexacta, porque o go- 
verno não deseja outro presidente da camara 


AN 


ENTRADAS 
SETUBAL —Escuna Bomfim, sal. 
GASPE —Escuua ing. Freedom, bacalhau. 
SAHIDAS 
LIVERPOOL —Escuna ing. Fox, laranja. 
PORTO — Fragata Tentativa, a mesma carga 
com que tinha entrado arribada. 
Idem 20 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


O e 


Movirmento maritimo estraugoiro, [dos deputados que não seja o snr. dr. Cesario, |dor effectivo para o concelho de Villa Nova |tição do anno de 1865a 1566. (6138) lmnadinão da Pactanra não [900 e 15000 até 25000 réis cada um; cole- 
coma relação a portos de Portug e ento dos ministros disse uma só pala- de Gaia o snr. Antonio Joaquim dos Reis : Xarope de Fundição da, Restauração tes adendo meninas, de 600 TOE para 
Castro Portugal, que estava servindo interi- CONTRA À GONORRIEA cubi bando an To prSieds estabelecimento se fazem novas cima; redes modernas do differentes preços; 


ENTRADAS =, 
— de dezembro. Em Deal,o Fortunato, de Ham- a a da qual ES podesse dep rchender o con 
r 


burgo para o Porto machinas para fazer sabão pelo methodo 


camisollas de algodão e do Iã para homem; 
repentino, de differentes tomanhos, que po- 8 | j 


namente n'aquella administração. 
polkas e garibaldis para senhora; meias de 


ario. | 
Consta-me que S. M. a rainha de Hespa- 


posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 


; Em Portsmoutb, o Ingeborg, de O presbytero Ildefonso José Cardoso de e - ho: 
j Hamburgo para 0 Porto. a Ante Si era conego da Sé Cathedral de |nba agraciára o snr. conde de Castro com o col. ai RUE PDE NADO, ARE VAO ns dem preparar (em 6 horas) o sabão que pos-|.| godão e de laia de côres, tanto para senho- 
; > Em Falidoil, o Mario, de Li- Lamego, foi apresentado na dignidade de|lar da Ordem de Carlos LI. norrheas (purgações) antig OU NhO aa sa conter a dita machina completamente | como para crianças; mangas de lã e pu- 
13 ; Em. Bristol, o Flor de Quis de | chantre da mesma Sé. k O tempo conserva-se magnifico. Não te- Deposito Ei Porto, pharmacia Albano, cozido ie pinta que se deesjass pa ETA nhos para senhora; luvas para homem e ge- 
Aveiro. O presbytero Manoel Antonio Lopes Ro-jmos chuva, mas vai-se realisando a prophe- praça de D. Pedro, 96. (4635) | nova invenção economisa-se tempo, trabalho | hora proprias da estação; cache-nez para 
9 > Em Gothemburgo, o Venus, deleira foi apresentado na dignidade de acipres-lcia do hespanhole do padre Vicente Ferreira,|)—* e + pres combustivel e até empate de capital. No mes- homem; pomadas e extractos do melhor author 
Setubal—em 10, o Frey, de Setu- te da Sé de Lamego. pois O frio já começa a «apertar» e caro nos P ASTILH AS PRITOR ABS JAMES;pre-|mo estabelecimento se inculca o mestre para de Pariz; regalos e platinas de pelle, para 
E E Mimo, o Hoppat; de Setubal O presbytero Antonio José Pereira foijha-de custar o bello tempo que temos até ago- paradas por|este fabrico. (0062) Ealira GicH ança; guarnições modernas para 
12 de novembro. Em Demerara, o Marinetta, de Lis- apresentado no canonicato da Sé da Guarda. ra gozado. 26 | P. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos “Mauzole uzoleu de ma ore Casacos e vestidos; cordões de côres e pretos 
boa. O presbytero Alfredo Cezar de Oliveira O «Diario de Noticias» publica uma carta [seus componentes, constituem o mais energi- à rm 4 —|para vestidos; franja de feltro branco; botas 

ap foi apresentado no canonicato da Sé do Fun-[do affamado escriptor Rebello da Silva dirigi-|co medicamento para curar toda a qualidade ENDE-SE um de bom gos- atamancadas; sapatos de borracha, e muitos . 


Da Waterford, o vapor Leda, pa- 
ra o Porto (e não entrado como 
erradamente se disse). 


mais objectos de gosto, que tudo vende por 
preços commodos. (6122) 


Sabão inglez 


DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 


da ao snr. Eduardo Coelho, redactor proprieta-|de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
rio do jornal popular, na qual o illustre mem-|Lisbca, na pharmacia Luzitana, praça de 
bro da Academia Real das Sciencias faz o juizo | Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
critico do bello poema do snr. Bulhão Pato in-| Alhano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 
titulado «Paquita». Dando essa noticia, éde-| mars po 

Caldeira de vapor, 


ver meu omittir quaesquer palavras encomias- 


E om to com uma figura allego- 


rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


Ordem da SS. Trindade. (5419) 


e 


0 eavallos | Novo estabelecimento de cabedaes 


Ee de dezembro. chal. 


O presbytero Manoel Avelino da Costa 
Pinto foi apresentado no canonicato vago na 


Sé de Lamego. 
O presbytero Domingos Gomes Coura, 


——— O = um e 


melegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercis!) | parocho collado na igreja de S, Romão de , lavra gi pi 
Fonte Coberta da diocese de Braga, foi apre-|ticas de que me podesse servir a fim de fazer à ve - 
ca aa ES De o EA de Christello, da mesma dio-| valer o trabalho litterario do snr. Rebello da de força ANTONIO DE OLIY EIR A em caixas de 50 kilos. (4282) 
ENDE-SE uma nova com grande reducção RUA DO LARANJAL, 103 


cond “|Silva, porque tudo quanto eu dissesse seriá 
O presbytero José Duarte do Almeida | pouco para significar o muito merecimento que 
Martins, foi apresentado na igreja de S. Pedro |se encontra n'aquelle bello escripto. | 


de Nariz, no bispado de Aveiro. SM HM. | 
O presbytero Pedro Affonso Ribeiro, 'ferro para 6 pipas de agua. 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 


O acreditado Bij Wynand Pockink;vende- 
) ge ás caixase botijas, na rua da Madeira 


(5680) 


HAVRE 4 dias e 16 horas—Vapor Lisboa. 

NEW-CASTLE 51 dias — Escuna hol. Tautje 
Nanminga. ; 

V. N. DE PORTIMÃO 2 dias—Escuna Caroli- 
na, destina-se para S. Felix e vem arribado por cau- 
sa do tempo, 


do preço docusto e garante-se a solidez. BOM sortimento de sola, bezerros nacionaes 
Rua de S. Miguel n.º 25. e estrangeiros, vernizes etc, Vendem- 
Na mesma casa vende-se um tanque desse por junto e retalho. Preços commodos. + 
(5923) | E (5955) n.º 74. 
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Tributo de veneração 


Os abaixo assignados constituídos em com- 


missão, para que é memoria dos cidadãos 
portuguezes que nesta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
ção; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mausoleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnes,serão trasiada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. A subseripção está des- 
do já abertana rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º Do 7, onde ha pessoas 
authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 

Porto, 12 de dezembro de 1366. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimardes. 

João Antonio de Miranda Guimardes. 

Joaquim Albino Dias de Castro. 

Albano de Miranda Lemos. 

Julio José Gonçalves. (6006) 


CONVITE 


ASPAR dos Reis Silva e Manoel José Ra- 
bello, rogam ás pessoas de suas relações 
o favor de assistirem ao responso de sepultura, 
que pela alma de sua presada esposa e conha- 
da se ha-de celebrar, hoje 22 do corrente ás 
Ave-Marias, na igreja da Lapa. 
Pedem desculpa de comprimentos. 


(6129) 


PEREARES EE aa es SER CAR ad se ELIAS Pela Ed RO 
Agradecimento 


OSE” Antonio Vieira, escrivão de direito 
em Monção, Maria Candida Ernestina 
Vieira da Silva e João Baptista Corréa da 
Silva, agradecem aos ill,” e exc.7ºº snrs. que 
sem convite algum lhes fizeram o especial e 
distincto obsequio de assistirem ao officio de 
sepultura de D. Maria Candida de Jesus 
Vieira sua muito presada e nunca esquecida 
mulher,mãi e sogra, o que teve lugar na igreja 
matriz d'esta villa, no dia 15 do corrente, e 
bem assim sos ill.2º'e rev.mºº gnrs. ecclesias- 
ticos de todo o concelho que espontanea e gra- 
tuitamente em grande numero, a maior parte 
com missas, concorreram ao: mesmo oficio, 
e 4s exc.Eº gnr.º* e snrs. que antes e depois 
do funeral constantemente os tem procurado 
a fim de lhes mitigar tão acerba dôr, e a todos 
finalmente confessam sua gratidão e reconhe- 
cimento que será indelevel, e pedem desculpa 
de o não fazerem desde já pessozlmente,o que 
cumprirão o melhor que possam, logo que suas 
forças o permittam, (6110) 


Fernandes Couto e José de Souza e Silva 
Fernandes, tributam o mais cordeal reconhe- 
cimento ás pessoas que lhes fizeram o obsequio 
e honra de assistir á oração funebre que se 
fez na igreja de Nossa Senhora do Terço na 
noute de 8 do corrente, por alma de seu pre- 
sado e chorado filho, irmão e sobrinho, Julio 
Adelio Fernandes Couto. E igualmente pro- 
testam a sua eterna gratidão ás pessoas que 
tão desvelladamente lhes prestaram os seus 
serviços e cuidados nos oito dias da sua dolo- 


* rosa enfermidade: 


Porto, 21 de dezembro de 1366. 


VIS 


(6 


TATA PRE 


117) 


OSE' Ferreira Guimarães, (empregado na 


RpAS regedorias de 8. Nicolau e Santa Ma- 
&% rinha de Villa Nova de Gaya está aborta | 
uma subscripção em favor da viuva e filhos, 
de Antonio da Fonseca, victima do desastre 
na obra do snr. Valente, na rua do Ferreira 
Borges, no dia 18 do corrente. 


OR deliberação da exc.=* camara munici- 
pal se faz publico, que tendo-se procedido 
no dia 20 do corrente, ao sorteio das acções 
do emprestimo authorisado pela carta de lei 
de 5 de maio de 1865, em conformidade do 
annuncio publicado em data de 14 deste mez 
foram sorteadas as acções n.º 405a 411, 383 
a 385, 183, 386, 387, 435 a 437, 105 a 111, 
e em cumprimento das condições regulamen- 
tares do mesmo emprestimo vão ser amortiza- 
das, archivadas e trancadas. 
Porto e paços do concelho, 21 de dezem- 
bro de 1866. 
O escrivão da exc.”* camara municipal, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(6134) 


OR deliberação da exc.”*º camara munici- 

pal d'esta invicta cidade volta à praça 
nos paços do concelho no dia 27 do corrente, 
pelas 12 horas da manhã, para se arrematar 
a construeção dos muros de vedação dos ter- 
renos eitos ao lado do sul do largo da Aguar- 
dente. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 

Igualmente se arrematará um piano de 
bom author, e em excellente estado de con- 
servação. 

Porto e paços do concelho, 21 de dezem- 
bro de 1866. 

O escrivão da exe." camara manicipal, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 
(6135) 


RITA NOEL José Ferreira Araujo e Joaquim 
did. Pinto Leite, testamenteiros do fallecido 
snr. Domingos José da Costa Sires, e inven- 
tariantes e liquidatarios do seu espolio, jul- 
gam ter satisfeito todos os legados ou encar- 
gos determinados ou devidos em dinheiro (com 
excepção do que se possa mostrar pertencer 
ao finado José Carvalho de Sá Miranda, que 
fôra tambem nomeado testamenteiro, e de 
cem mil réis legados ao agora fallecido Ma- 
noel José do Rego, filho de Francisco José 
do Rego); e bem assim julgam ter pago todas 
as contas respectivas á conclusão do predio 
que ficára em edificação na rua de D. Pedro 
d'esta cidade. E por isso os testamenteiros 
convidam toda e ;jualquer pessoa que tivesse 
direito a receber d'elles alguma quantia em 
dinheiro, e por ventura não tenha recebido, 
ou a alguem que se considere lezado na li- 
quidação de que se tracta, para que, dentro 
do praso de 30 dias, a contar d esta data apre- 
sente a sua reclamação ao segundo dos an- 
nunciantes, no largo dos Loyos n.º 91, para 
ser attendido como fôr de justiça. 
Porto, 21 de dezembro de 1866. 
(6133) 


OAO Baptista Pereira comprou por conta 
J do snr. José de Barros Carvalhaes, do Rio 
de Janeiro, um decimo da loteria hespanhola 
n.º 11:586, da extracção que deve ter lugar 
hoje mesmo. 

Porto, 22 de dezembro de 1866. 
(6128) 


LUGA-SEna rua de Cima de Villa, os 
& baixos da casa n.º 139, tem commodos 
para familia. Falla-se na mesma. 6137) 


— 


UEIJO parmezam e svizero, tudo de pri- 
meira qualidade, licores finos, de diver- 


fabrica do Freixo), tendo recebido uma sos gostos; extracto de hervas, amargo peito- 
carta de Liverpool, contendo um conheci-lral; vinho maduro e verde, engarrafado. Ci- 


mento de uma caixa com fazendas pelo vapor 


«Braganza»; e como a dita carta não seja | Banhos n.º 47. 


para elle mas sim para pessoa de igual nome; 
“a quem pertencer pode procural-a no Freixo, 

que lhe será entregue pagando a importancia 

d'este annuncio e porte. (6127) 


José Harques Loureiro 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
pesa os seus freguezes que acaba de 

receber da Belgica o rico sortimento de 
fruteiras mencionadas no seu cathalogo n.º 
3, todas enxertadas em pé franco (pereiras de 
semente) preferiveis às enxertadas em mar- 
meleiro pela sua longa duração, e todos os 
mais generos mencionados no dito seu catha- 
logo, que envia gratuitamente pelo correio me- 
“diante 30 réis em estampilhas. (6130) 


Melacrome Labé 
“TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
— PARA O CABELLO E BARBA 
O MELACROME LABE é a composição 
“7 vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 


'"-nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 


não affecta a cutis e conserva o cabello e a 
“barba em bello estado. 
Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
“casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 


PARA O NATAL 


19—RUA DE SANTA CATHARINA—23 


STE estabelecimento tem á venda um 
grande, variado e bonito sortimento de 
caixinhas de cartonagem para a festa do Na- 
tal,as quaes vende por preços muito rasoaveis. 
(0126) 


Pentiados de cabelos, francezes 
ALTA NOVIDADE 
Ná rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- 
nhas. (6125) 


Bazar de leilões 

DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
- Santa Catharina n.º 153 e 155 
PESTE bazar se aceita para vender todo 

** e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 


* quer artigos, assim como se adianta algum 


dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 


a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes |' 


no dito estabelecimento. (5666) 


Fabrica do Bolhão 
TRONITAS caixinhas contendo cada uma 
doze lenços de bretanha de linho proprias 


para dar de folar;saragoças e picotilhos desde 
14050 réis o metro; castores pretos e de côres; 


ma do Muro, 188, com frente para a rua dos 
(0136) 


att do Douro, preparados á Forrester, 
com a maior simplicidade; de meza e ve- 
lhos, moscatel, bastardo, malvazia, lagrima, 
geropiga, etc.; vinhos de Lisboa, Collares, 
Bucellas, Carcavellos, Setubal e Madeira; 
champagne e vinhos francezes, muitas quali- 
dades; cognac, rhum e licores francezes; vina- 
gre, conservas, molhos, mostarda e azeite pu- 
rificado; manteiga franceza, ingleza e portu- 
gueza; queijo Cheddar, londrino e flamengo; 
oce de frutas e massas; immensa variedade 
de bolachinhas e biscoutos, etc., etc., etc. 
Vendem-se no grande deposito da padaria 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37, de- 
fronte da guarda do Banco. Preços os mais ra- 
soaveis, com desconto para revender. 
| (6124) 


O barão de Massarellos, do Porto, na quali- 
dade de herdeiro de seu filho Christiano 
Kopke da Fonseca e Gouvêa, pertende fazer 
averbar em seu nome a acção n.º 336 da 
sociedade do Theatro de S. João da cidade 
do Porto que era do dito seu fallecido filho. 
Se alguem se julgar com direito a impugnar 
o dito averbamento queira apresentar a sua 
reclamação, no prazo de 30 dias, perante a 
administração do dito theatro no Porto,porque 
findo o dito prazo será a mesma aeção trans- 
ferida para o dominio do annunciante, 


(6107) 


Ro juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 

vão Reis, se tem de proceder á arremata- 
ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em S. João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas á antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (6112) 


joão Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 


jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 


cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e á custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade, continua 
aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas,porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litígio en- 


-casimiras de inverno; flanellas e baetas da |tre elles e a mãe do annunciante como se póde 


Carriça (á peça) a 285 e 225 réis o metro; ver do respectivo processo pendente no juizo 
grande sortimento de cobertores e de tudo o da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


mais como do costume, (6123) *| 


(5887 


Fi 


CONCURSO DE ARCHITECTURA | = 
NOYO PROJECTO PARA O SANCTUARIO DE 
- S. TORQUATO 


Programma 


S mezarios da irmandade de S. Torquato, en- 
carregados da administração das obras do san- 
ctuario que se anda edificando proximo da cidade de 
Guimarães, convencidos de que prestam um bom 
gerviço ao paiz concorrendo para que o monumento 
que pretendem erigir, além de ser em tudo digno do 
fim para que é destinado, apresente'fórmas diversas 
d'aquellas que vulgarmente se empregam n'este ge- 
nero de construcções, tornando-o por esse modo pro- 
prio a chamar a attenção, não só dos nacionaes, mas 
tambem dos estrengeiros, decidiram, depois de com- 
peteatemente authorisados pela junta definitoris, 
pôr a concurso o novo projecto para a referida obra, 
com as seguintes condições : 

1. Achando-se já construida a capella-mór, sa- 
cristia e os alicerces de toda a obra, seguado o pro- 
jecto que estava em construcção, e não convindo des- 
presar o trabalho que está feito, é indispensavel que 
os concorrentes o aproveitem, sendo-lhes porém per- 
mittido qualquer pequena alteração, e occultar ex- 
teriormente com novas construcções, mas de pequeno 
vulto, os pannos de muro da capella-mór, cujo esty- 
to não possa barmonisar com qualquer outro que 
houver de se adoptar. No interior pode-se fazer uso 
da obra de entalha. 

22 A capella do lado direito ha-de ser exclusi- 
vamente destinada para jazigo e publica exposição 
do corpo do milagroso santo, e na sua distribuição 
deve haver o maior cuidado em que as entradas e 
sahidas deem facil accesso às 25:000 pessoas que 
alli affuem no dia da romagem. 

3* Umsa das torres deve ter as disposições pre- 
cigas para conter um carrilhão. 

4» O projecto deve constar de: 


* Bis de ferro para pipas, meias é 


barris 
praia de Villa Nova n.º 114, 
(5842) 


na 
ANNUNCIOS BARITIZOS 
Rervices maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do EBrazil e Rio da Prata 
fes Sabirá 


dd em 28 ou 
A Fe pbro- 29 do corrente para 8. 
Vicente, Pernambuco S 
Bahia, Rio de Janeiro, 


: | Vi 


005) 


JOSE' DA FONSECA NABINHO 


Mudou o sen estabelecimento da rua do Loureiro n.º 22 para a 
mesma rua n.º 90, 1.º andar, onde continua com o seu variado sortido, Liz | 
de cordas de todas as qualidades para instrumentos, rebecas, violões, | FESESEMEEEEES Ayres o pequi fran 
flautas e diversos accesorios para os mesmos; sementes para horticul: |, cescirs, Pssstésiv trctaso no escriporio da 
qura, quinquilherias e fazendas nacionaes e estrangeiras. (6925) 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 
F, Chamiço Filho & Silva. 
1636 
RINDO dos Santos Natividade & Conto, annun- exis 
ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 
e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 
estrada de Santo Thyrso. 
- Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 
é? Guimarãesem casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 


RE SSSedo ES7 
Fla do Toural. 
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Liverpool 
ESoa fe O vapor ingles— 


tão J. Walker, espera-. 
se aqui em poucos dias 
para sahir com brevi- 


Za 
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PREÇOS go 
Uma planta baixa, a PAT ; uem se deve diri uem quizer carr i 
Ta alba do peinteipRt | Porto à GuimarãeSss a dos sfesass 2 MENDES AR 8800 réis. ad m, assim E ao ph « Carlos Cora o as 
Um dito lateral, sendo os lados iguaes, e não o > a Santo Thyrso.....cccessa vio. EE : 5000 » da Reboleira n.º 49, (6025) 


sendo far-se-hão dous alçados. 
Um dito posterior. 
Um córte longitudinal. 
Um dito transversal no arco cruzeiro. 
Um dito na nave. 
Pelo menos seis folhas de detalhes de 07,80, 
Qm 55. 
A planta, córtes e alçados, na escalla de 07,01, 
e as folhas de detalhes na de 0,04. 

Uma memoria descriptiva, explicação de todos 
os detalhes, systema de construcção das diversas 


Vice-versa os mesmos preços. 


9, PRAÇA DRO, 2 
Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de as 
fazenda para vestidos muito baratos e alpacas de lã a 170 0 covado, |. 


sgoW 
e O vapor ingles — 
sm GENERAL LEE—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


por 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
atario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, | 


partes do líio, um metrado e um orçamento, — | COPAS O CASACOS de panno e seda para senhora, que se vendem com|—— Hmh gp 
metros e do modo que não seja rreiro em caco al | prQNdO abatimento para liquidar. oasyi| o pt 


| À escuna— FORTUNATO —, cas 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 

ade, | F 
Srs Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gnr, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618 


ser marcadas a carmim, entre chamadas que indi- 
quem os pontos a quese referem. 

6.3 Fica 4 escolha dos concorrentes o estylo que 
quizerem adoptar, com tanto que se não faça uso 
nem do grego nem do romano, Cumpre, porém, que 
tenham em consideração, que a pedra da localidade 
é o granito fino, que se não presta a trabalhos tão 
delicados como o calcáreo. 

7.* A irmandade offerece um premio de 3008 
réis ao author do melhor projecto, eum segundo 
premio de 1008000 réis áquelle que fôr classificado 
em segundo grau. Seo jury não julgar nenhum d'el- 
les digno de premio, proceder-se-ha a novo concurso. 

8.º O jury será composto do seguinte modo : 

Presidente—Barão de S, Januario, 

Vogaes—Conselheiro Jósquim Possidonio Nar- 
cizo da Silva, Architecto da Casa Real. 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 504.56 


UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
= trará uma grande variedade de doce e bebidas naciondes e estrangeiras,completo sor- 
timento de bonbons de diferentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, Dolachã de 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de | ADS DR E SN + e 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas| Para carga e passageiros, iracta-se com A 
de nr as qualidades, manteiga Epmd À go queijo, conserva, mostarda, etc., | Milller d& O.º, ras dos Inglozes n.º 43, 
José da Costa Sequeira, Professor de Archi-| VINhOs puros para meza; por garrafa desde TO a 160 réis, ditos de garrafeira particular s | | 
Peirce Academia gia bellas deja] de Gio desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, Elie E Torino. Dicotes de Londres RE = 
Paulo José Ferreira da Costa, Membro da as-| Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial é christal kumel da muito acredita- A escuna ingleza—CAROLINE 
sociação dos architectos civis. da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, copnac, etc., e todos os dias receb PRO pp oitão jm Sta 
João Joaquim de Mattos, Director das obras maniar de Cells. pastéi dé T | 2 E nal, EAR + Ear rEConr 7 eahe até o fim do corrente mez, 
publicas do districto do Pórto. DJ , pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros Ê 6 
Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, Professor | ATtigOs, O que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se Nova-York 
de Architectura da Polytechina do Porto. guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce que o freguez - SER cpu ra 
comprar (vindo em bom estado). E (5835) LENTE 2 -eapilão. Antonio Jos 
E de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


Manoel de Almeida Ribeiro, Professor da Ar- 
ny 6 V 0 E | j | Fa | | 


chitectura da Academia das bellas artes do Porto. 
ia Bristol. & Gloster 
ra | : 
GUIMARAES & REGO | | 


José Gomes Monteiro. 
= A escuna ingleza—WILLIAM - 
EDUARD —, capitão David Jones, 
| RR aqui para gahir com brevi- 
e | 


eshe para os portos “menciona- 
"dos por todo este mez. 


Um mesario da irmandade de S. Torquato. 

9,2 Uma exposição dos projectos que se destina- 
rem ao concursoserá feita em local apropriado, por 
espaço de oito dias, em cada uma das cidades de Lis- 
boa, Porto e Guimarães. 

10.» A todos os architectose engenheiros que o 
exigirem, será enviadauma planta e um alçado, in- 


peso ds que já se acha concluida, e a parte OS MAIS BARATEIROS T dr on at 
que ainda está em alicerces, : ondres 

11.* São admiftid , «mm : ESP 
aa mittidos ao concurso os nacionaes e 99 Pr aça de Carlos Alberto 2 30 A escuna sueca — CARL ; 


| TER—, capitão N. P. Cego gahe 
até 20 do corrente mez, por ter a 
maior paate da carga prompta. 


JUNTO Á BOTICA DO CARMO | 

JESTE estabelecimento recebeu-se um variado sortimento de fazendas delã para vesti- 
iiedava Giier pisieualOUio' distico inbfh Etica dos de senhora, paletots e casacos, etc., etc., taes como puras lis para vestidos, que 
ao projecto. vendem por 600 reis o metro, fazendas à Prim por 400 réis o metro, outras tambem mo- 

13.» Os projectos que forem assignsdos por seus | dernas de differentes feitios enfestadas a 360 e 400 réis e metro,ditas desenfestadas por 180, 
ego OS Precios abro entese da ra 240 e 300 réiso metro, pannos velludos para casacos de senhora de 15500 réis o metro é 
Jsivdaisevedo Merdhiidosend Cuino ça ds tia mais preços, retinas castores a 35000 réis o metro, chales de casimira proprios da estação 
abaixo assignado, que em troca dará um recibo indi- | Com duas e quatro faces, de alta novidade e preços commodos, come é do costume; saias de 
cando o signal ou o distico que lhe servir de distin-| casimira para cima de balão com redueção de preços, ditas modernas de bonitos gostos e 
ctivo. Os projectos que não forem premiados serão | bem guarnecidas, flanellas transadas para capas e beduinas de senhora, um sortimento de 


o. orei s serã Fara carga tracta-so com o consignatari 
Sea a eba Id que | Chitas largas a 110 réis o covado, cortinados para janellas de 14800 réis para cima, balões Carlos Coverley, rua da Reboleira ni 
E de gaiola a 14000 réis !!! meias inglezas de tear para senhora e coturnos para homem, ca- | 


acompanharem os desenhos. Ao sobredito secreta- | “º ci — ses 
rio deyem ser dirigidos todos os pedidos a que so | misolas, ceronlas de flanella, bordados em bretanha, cambraia, garibaldis, jaquetas de ma-|: “AVISO o 
“RIO DE JANEIRO : 


refere a 10.º condição. lha para senhora e outros objectos mais, proprios do frio, sapatos de gutapercha para ho- | 
A veleira barca— ERMELINDA, . 


12.2 Cada projecto deve trazer um signal ou um 
distico, e será acompanhado de uma carta fechada 
com o nome e a residencia do author. No sobrescri- 


B. Os snrs. carregadores terão a bondade. 
de mandar seus vinhos para bordo, 


Falmouth & Leith . À 


; e 


- A escuna nor,—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sahir até 20 do 
corrente mez, 4 


penis dia dad ros POSAR Sao TE |mem e senhora, coleirinhosa 100 réis, colletes para senhora de 300 réis para cima, colchas 

do concurso será annunciado nos mesmos periodicos | Prancas a 25300 réis e mais preços, toalhas, guardanapos de linho, córtesde calça a 18500 | 

que publicarem o presente programma. réis, guardaçolinhos bordados para senhora, recentemente chegados, muitos outros objectos 
prop ios do seu estabelecimento que vendem com reducção em preços, e que são competido- 


à — capitão Qua sahir com 
2 a maior brevidade. Já não recebe 
carga. Roga-se aos snrs, carregado-. 


Guimarães. 15 de dezembro de 1866. 
| m seus conhecimentos, bem assim aos 


Visconde de Santa Luzia, res apresente 


a Juiz. Ea Dê res em tudo ao outro que diz; «ser primeiro barateiro sem competidor!!» (0074) lanra. passageiros para que venham legalisar suas 
oaquim Os e Izcve 5) achado o o > , passagens. Ainda recebe al; Ins a pagar a oq 
| Secretario. Para liquidar JOSE PERLIR À (db ATTON no Rio de Janeiro; og es quizerem lia da 
Antonio José de Meira, N A rua do Bomjardim n.º 84, 1.º andar | : a | |[commodidade e bom tratamento que estesnavio lhes 
 'Thesonreiro, PE GE RIR... pi ' */Com fabrica de bolachinha doce americana | proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
Antonio José de Freitas, ANasndade 66 Porcomanas;pryE- ao modo de Montevideu praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao pri 
— Caixa. taes, bijouterias, quinquilberias e muitos ou- U | à Ae? | a entrada da rua de Cedofeita). (6184) 
Custodio Fernandes de Macedo, tros artigos que se deseja liquidar por.barato. | . RUA DE S. LAZARO N.º 393 SE SD = 
Procurador. Pede-se so publico a bondade de visitar este | (PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) Rio de J aneiro 


(6098) escriptorio e de certo não irá sem fazenda. 


Coches funebres para alugar tag o initiado, pr 
| sr 


PORTO 
KIlOLo cinco sed 


| A galera — CAMPONEZA—, 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, & 
sabir com brevidade. Recebe. 


260 réis. E, 


“Cafá da Aenia da Quwn | Quemlevar de 4kilos para cima | -se com. 
aro | JOAQUIM Gomes Ro.) Café da Aguia de Ouro | “qáselhookilo por.......... 240 » [iriio& Roca SodoioNoroneBi GO), 
7 A Y sa Tigues, Epa alquila- NºESTE estabelecimento precisa-se de um |2.º dita, por kilo............. 240 » | 352 ALLA ÃA GA 
UA RR ria no largo do Carmon bom marcador de bilhar. (6034) | Quem levar de 4 Kilos para cima Rio Grande do Sul 
Pala Pepe sr aos entao PE ER SS ge 1” “dá-se-lhe o kilo por.. apito os REAd) joia -  Obrigue— EXPERIENCIA, 
DO o tum sara alvos co! IMastros 6 vorgas grandes|5- dita, azeda deagua esal,por ED Can é passa ro o qualtem ex- 
ches funebres por preços commodos; os côches DE pinho de Flandres de Riga, vende A.) (AilO musas ne ronereco re rero 260» cellentes commodos e dá bom tracta- 


T. Glama por preços muito commodos. Quem levar de 4 kilos para cima, 


estão ricamente acabados, assim como bons mento, tracia-so com aioab |Niogas, dos Uni E 


41) |  dá-se-lhe o kilo por......... 240 » [de Miragaya n.º 220 
fardamentos proprios para taes actos. -S45 O O o na one 4.º dita, biscouto e chá, porkilo. 300 » ; SS REA és 
cr 889) HGafeteiras locomotivas de| Sum levar de 4 kilos para cima Pernambuco 
Graxa brilhante “ -. dê-se-lheo kilo por... ....... 260 » A barea—SILENCIO—proxima — 
A do Bobidrdim à 56” | porcellana 5.» dita,biscouto dito, porkilo... 260 » » 2 Chegar o a 
N Eai o PER É poi 6, tom-se aberto | v3 ARA fazerem café á meza. São estas ma-| Quemlevar de 4 Kilos para cima A qo EaD asosgeiionaCia Dea rua. 
as oja a e a rihante americana chinas as mais aperfeiçoadas e que melhor |. dá-se-lheokilo por, ......... 220 » lda Alegriame9T (6100) 
ue e is E ustro e conserva 0 calça-l resultado tem dado. Estas cafeteiras são co-| 0.º dita, requife,por kilo. ....... 260 » | E DE sei AR ars: 
o. Tambem a po mesmo estabelecimento | nhecidas em toda a Europa,pela sua especiali- | Quem levar de 4 kilos para cima Pernambuco à 
pa ig are é dores dos| dade e vantagens. dá-se-lhe okilopor.......... 240 » - O brigue—TRIUMPHO, pre- 
do Cy ] f Ena ni Ponidios E E ds Preço— 65000, 75000 e 85000.Vendem-| 7.º dita,bolacha ingleza, por kilo, 420 » a ped petit sem 
nhorás e tirar aisardi pnddas Está E e no borio, rua dos fer pon std nua érar de E kilos para cima a pa n'este ou n'aquelle porto, 
ra tinjir o cabello, tinta sl perior Párá ditre pudi grite o sur quit (a 8 fiercs e lo EE ais il Er A São ad e ÃO dó ds a o pg dos 
PESA : . : ” ; rva doce, por kilo... « Tracta-se com Joaquim An dos 
er nor quartilhos; agua para tirar as nodoas IR SHIS. ESCrIVÃeS E fabelliães fartos levar de 4 il para cima e [ro Andrade, praça de Santa Thereza &; em) | 
o tato etc. (0105) O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- dá-se-lhe 0 kilo por. cenevaroa 240 » 
N AP OLEÃ O timento de papel branco e azul pautado da rate é fais por kilo..... 380 » Pará Ê 
com as linhas precizas para substituir o anti- dá The e a kuos para cima É A barca—AMAZONA-, capi- 
- go sellado. Preços rasoaveis. (6072) selhe o kilo por......... 300 » tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
FABRICA DE LUVAS Sa sa (6102) brevidade. Recebe carga e passagei- 
Premiado na Exposição Internacional, com VELUDO $ gorgorões e glacés pretos, | ado Pinto & Bocba, Ingo ih 
medalha de 2.º classe q largos, superiores. D. Â J 0 S. João Novo n.º 2. (5848) 
is sean freguezes que mudou da par- Pedro, 32. (5827) a a S H OR Ê ê& l. Par 4 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para) FTranada mama ant! neta | x ? | £ 
defronte. Alem de um grande das e Hospedag em particular O Eras fr si sol gt brigue—LIGEIRO dt" 
variações de luvas, em feitios e preços, tem A travessa de Santo André n.º 8, rece- V cascado: 5 si piso RD e Ps de 
mais um deposito de camisas dirigido por bem-se hospedes, para o que tem bons Vinho de Xerez. ; on trdta OR quibi tem excellentes 
professora, perfumarias inglezas e francezas, | commodos para 0 lado do jardim. - (6101) Amontillado commodos e bom tractamento; tracta-sena rua das 
collarinhos, esponjas e outros artigos. DD Ww———>— Champagne ; Flores n.º 51. (5974) 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149 Dor de dentes Re ci > >w—>—J TT 


Porto. - 


e .— —- O — 


Pará 


A barea— ADELAIDE—,capi- 
tão Clemente José Rodrigues, & 
sahir d'este porto com pouca demora» 
Para o resto da carga e passageiros 


Leite & Rocha, 8. João e 


Responsavel M. 8. Carquja 


o sem e =. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(0921) cirurgião dentista Andrade, rua de Santo. 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
* |applica na carie do dente dorido, e obtem por 
| | * jeste meio resultados como ainda até hoje não 
| | a ar Ei O medicamento Dita preta de Guinness. 
referido faz desapparecer completamente a |. Imprensasinglezas de patent para roupa 
Rua de D. Pedro n.º 32 a 38 |dôr, porém se os dentes forem em seguida | que se ooo pela ii Boi ialidadde; 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti- chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles modico preço e pequeno espaço que oceupam. 
ma moda — a preços os mais reduzidos. que de todo já se julgavam perdidos. Casacos de borracha inglezes, 
(0910) | Polainas de dita. 


Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. 
Genebra ingleza (Old Tom.) 

Dita hollandeza. 

Cerveja branca nova de Bass & €.º 


tracta-se com 


(5133) (6051) | 


- 
2 
a É nt ui 


